
/

Sintese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 'l de noverríbre ·ele: 19<&9

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATí.\1ü3FERICA
EDLA: 1012,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 29,59,

entigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: ·87,9%; Cu-
aulus ____: Stratus Precípítaçõas esparsas -- Tempo
rédío: Estavel.

o TEMPO DiFAO,Lim_fi levêndedor rAtlT
CONVIDA

Participe do progl'ama "SHOW DO GORDO", dia 15
de novembro, às 20 horas, na FAC, inscrevendo-se como

calouro ou como parttctpante.. do "Amor a Primeira vis­
ta".

Inscrfcões e venda de ingressos na R�dio Diário da
'Manhã,

'

DIFAC LI�ITADA Rua Jerônimo Coelho, 3�5
Fones 3077 e 2783.
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f

BLUMENAU
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�------��--------

'Acompanhado do Presiden­

te da Federação das Indus­
rrias do Estado de Santa Ca­

ia'rina, Sr. Carlos Cid Re·

naux, 'diretores do Sesi e Se­

dai? visitará Blumenau hoje
o Sr. Tomas Pompeu de Sou­

zá Brasil, Presidente da Con­

fedc'ração Nacional das In­
dustrias.

�

Às 16 horas visita-
.I

rá o Sr. Carros Curt Zadroz-

ny, Prefeito Municipal e em

seguida concederá entrevis
ta à imprensa, às 20 horas se-

rá homenageado
banquete oficial,
pela Preíeltura
tendo por lncal

Tenis Clube,

com um

crerecído

Municípal,
o Tabajara

SÃO Ff1,ANCISCO
-DO SVL

Por determínaçâo do De­

partamento Estadual de

ca-)'ça e Pesca, está proibida a

pesca ele Camarão na baia J
de São' Francisco do Sul. 1J

proibição é. valida até 15 li /
março de 1970 e os infrato,
res serão punidos de acôr-

do com a lei em vigor,

CORUPA

o .Sr. Carlos Renato Ges·

sner, vice-prefeito de Coru­

pá, assumiu a chefia do exe­

cutivo 'cm virtude da, licen-,
ça de 130 dias solicitada pelo
'Sr. Ilton Steingraeber, para
h:atir ',de assl{nios purticu-I

lares.
"

CAÇADOR

�mNVILLE
o cantor Agnaldo Rayol,

Iinense seus

r -'-

�' .

LAGES

Cfaliza-se de 15 a 17 do
ente em Lages a 17° E;[·

l,ão Pecuaria de Lages,
po por local o parque de

osições do, Conta Dinhei·
'A mostra, que reunic'á

'\Sitores de diversas cida­

,J catarinenses e do Rio

.112e do Sul será oficial-
.l�nte às 9 hora� do dia 15"
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Assem éias'
Reale prega
reforma, da
mentalidade
O jurista- Miguel Reale declarou

ao assumir o cargo de Reitor da

Universidade de Sao Paulo que "S8

há reforma a ser feita em caráter

prioritário e como condição de

tôdas as outras, essa é a reforma

�;e mentalidade no -que se retere

aos processos de aquisição e de
transmissão dos valôres culturais,
8. fim 'de que, professóres- e estu­

dantes, saibamos todos que a ObI a

oducacíonal exige dedicação e mé­

todo.' '''Se ponho tanta ênfase na
j f ,

reforma da mentalidade � arír-
mou - é que não creio no sortílé­

gio das estruturas jurídicas ou po­
líticas, E-stás não são válidas e Ie­

cundas quando se reduzem a for­
mas exteriores,' acrescentadas artí­

ficíálmente às coisas, em lugar C;,]
se constituírem como-algo que bro­
ta da mtíma natureza, dos fatos,
como formas que' fazem' corpo 8

alma com. as coisas' mesmas, por
braduzirern o sentido substancial
da experiência, ordenada".

Estados e 10P/o pela União e a taxa

não tem 'qualquer relação com o

pedágio que será cobrado tias ro­
dovias de grande movimento. No

Rio, a Secretaria de Finançaa e 'J

,DNER ainda não tOIÍl idéia de

quanto pagará um propríetarto de

automóvel quando for emplacar ou

renovar a licença com a taxa ro­

doviária única, porque o" estml'),

está dependendo de uma tabela eh)

cálculo sôbre 03 valóres venais
dos ;eiculos, �abe-Se que esta taxa

não poderá passar de 2,%. Outros

Estados terão ri: se e�quadrar ao

nôvo decreto, tendo em vista que

alguns dêles não cobram tax,as ela

conservação ;ç1e. rodovias.
\.

PassarinhO
faz elogio :

..

do Congresso·
,

o Ministro da EducaçãQ, Coro-

riel Jarbas Passarinho afirmou, na

Comissão de Legislaçâõ Social da

Câmara dos Deputados, qúe yai :38,
entregar 80 estudo profundo do,

problemas educacionais elo País,

Na oportunidade elogiou o Con­

gresso· NaCional, afirmando: "Feliz

o povo que tem um Congresso C(J·

mo êste. Feliz a Nação que conta

com êstes fiscalizadores - disse -

f'xaltando os valôres intelectaais e

télll1icos do Parlamento, SaudandO
n presença do Ministro Jarba'3

Passarinho,
.

o presidente da Co­

missão de Legislação Social, o

Deputado. oposicionista FranciscJ

Amaral, afirmou que êlt?, no Mi­

nistério da Educação "representa,.
rá a afirmação extraordinária do

nôvo Govêrno". a Ministro, por
sua vez, elogiou a ação fiscaliza

dora do Congresso Nacional, que
se dignifica pelo alto gabarito dos

técn!cos que o com:tJõem.

em, recesso reà rem em ma ç
/ 'Fontes parlamentares informa-

ram ontem que as várias ,Asse,:],­
bléías Legislativas que estão em

recesso deverão ser reabertas em

março elo próximo ano, sendo o

assunto tratado no despacho q1.;C

o Ministro ela Justiça, Professor

AlIredo Buzaid, teve com o Presi­

dente 'Garrastazu Médici.

Revelou também que no despa­
cho de ontem o Ministro tratou

do envio ele mensagens ao Con­

gresso Nacional, relativas as no ,­

mas constitucionais e legais,

o
.

rilo futuro

Estado
, "

O Ministro da Juetíça, professor
Alfredo Buzaid receberá orienta­

ção do 'Presidente Garrastazu M(­

díci sôbre a aplicação dos Atos

Instítucíonaís- pelo Executivo r.o

plano político, Sabe-se que o F r-i­

'cesso das Assembléias Legislativas
deverá' ser mantido até março,

pois a maioria das que estão' fc­

chadas têm processo em Itra:ni!.::t·

ção nos órgãos ,
de segurança do

Govêrno e nas sub-comissões [S8'
, .

rais 'de investigações para apurar

atos d� oorrupção praticados por

parlamentares, O Ministro AI�r8Jo

Buzaid discutjrá com o Presidente

e dêle receberá orientação sõbre a

aplicação dos Atos Institucionais

,p.e'lo Poder Executivo, já que a

Emenda Constitucional n? 1 ':0l1-

sagra em seu. texto os dispositivos
no 'Ato Institucional n? 5,

Médici
.

quer·
:trifi&ft$' ; logo
hr;"

'"U·_-'" ··'d"·
;-' ',. ,

.,.

re atfas .

ror entre os modernos prédios da construção civll. q�lc atc;itam o progresso da 'Cidade o burro puxandn
li, carroga é o passado que passa:

o Presidente Emílio Carrastazu
Médici reafirmou ao Iíder da
Arena na Câmara ::.'edmal, Depu­
tado Geraldo Freire, seu proposí­
(o de levar em conta tôdas as c r [.

ticas feitas ao Govêrnc c 11 admi­

nistração: Eo'icitou ao par.amen­
tar a atenção da liderança do Go­

vêrno, no sentido de que as crlti­

c�s da Oposição elas duas Casas

eco Congresso sejam prontamente
rebatidas, a fim de evitar que '58

criem, tumultos na própi ia admi­

nistração,
Durãnte o encontro que D'1,1l1:t;­

ve ontem com o .che�e do Govér­
no o Deputado Geraldo Freire nz
um relatório de tudo o que se vem

passando no. Cc ngresso desde a

reabertura dos trabalhos, Il1�o t'­

mou que o tr�bal l10 demcnstra (i1.18
a Arena está atuante e coesa ein

sua finalidade de sustentaculo po·
lítico do Govêrno,

o passar do passante Geisel ·foi
nomeado para
a Petrobrás

\

o Presidente Garrastazu Médici
assinou decreto r.a tarde de onte,}l
nomeando o General e;e ExércirJ
Ernesto Geisel para o cargo de
Presidente ela Petrólc=l Bras:lUi­
ro S,A, -- Petrobrás.
Em outro at,o, \) Cheio e'o Co­

\-Ór110 nomeou o Procuradoi' do

INI'S WaIteT Borges Graciosa pa­
ra o cargo em comis�ão do 1.11'>­

títuto Nacional ele Pm'iidência Soo'
cia!.

0- General Rl Aluí;:,io ele Andn­
de Falcão foi designaelo para exer­

cer o cargo eUl cornissão de Dire­
tor da Divisão ele Segurança e In­

formaçôes do Ministéri:J do Tr;.l­
balho e Previdencia Social e pora
Secretârio Geral do Ministério roi

designado o Sr, Armando de B�'it·
to,

Em outro decreLo" o Presidente
da República, designou o Capitf.cl
de Fragata Julio César Coelho pa
ra servir na Secretaria, Geral do

Conselho de Segurança Nacional.

Há três anos - desde quo um incêndio destruiu lo jas comerciais os transeuntes' são ·obl'igados a

camiNhar pela rua, (}Xpu!�()(j da calç,lda pelo tapu!ll e flue toma\tocla a, cr,llçada
"

\
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LIVROS
Jair Francisco Hamms

TORMENTA é um título' que abrange 'a história
do velho barco exposto' à. fútia da tempestade que
sacode a, alma dos seus quatro tripulantes. 00 furacão
Esmé

.

e Q comportamento a bordo constituem uma

espécie de barômetro conjugal, registrando a variação
da temperatura, nas relações cios casais 'I'om-Audrey
€ Flick-Dottíe. ,

v

JOHN
..
IJERSEY tem todos os requisitos para a

realização de um romance desta' espécie. 'Nasefdo )121
China, em. 1914,' a-li viveu até 1925, quando a sua

farnílda regressou '!lOS Estados Unidos, onde êle se

graduou em Yale 'e- Cambriêge: Q importante é que. I '.

seja um. entusiasta .do .iatísmo, podendo, dessa sorte,
melhor que ninguém, ,dotár de. inteira credibilidade
os acontecimentos desesperados que se d�enrolalÍl a

bordo do Harm,OID.Yi o cenário .flutuante desta história.
,

JOHN HERSEY, que obteve' o Prêmio Pulitzer

com UM SINO PARÁ ADANo" ficou também mundial­
mente conhecido com obras 'tais como TOE WALL,
THE MAR.l\iOT DRIVE?TH.;E :WAR' WVER, TOO FAR
TO WALK, etc. O pulso ';'firm8 .. do ficcionista e do

pilóto se faz presente em cadã p#gip.a de T()RM;ENTA,
r-e tradução difícil, pela terminologia náutica utilizada

,

e as. nuanças psicológicas apresentadas pelas perso-·.
nagens. Tradução segura e com perfeita propriedade..

.' . \
TORMtENTA .é outro

.

excelente e recente laaca-
menta de EDIÇÕÉS BLocO.

' -

'-

:- ,I
•

EPRESSt) � RiOSULENSE LTDA
�1

�. ,� .

Linha FLo,RIANóPo,LIS - RIO, DO, SUL

HORÁRIO.:
'.. Partida de

FlorialuípoUs' À

Santa' Ámaro às 4,30 e 16,30 'horas
Bom' Retiro às' 4,30 horas
Alfredó Wagner' às 4,30 e. 16,30 horas

Urubicy às 'UO' horas
.

Rio do Sul às 4,3,0' e 16,30 horas

São Joaquim as (30 hdras '; ';;

Cibs. Os horários em prêto �ã� f���i�h,atn aos d6mingo'3.·
'

..
. EPRESSo, RIOS1:.ÍLENSE LTDA·

Linhá: Rio. do Sitr - Florianópolis

-

Partida de
Rio do Sul. À

Fl.orlanópolis às 5,00· e 14,00 horas
.

Ituporanga as 5,00, ,14,00 e 17,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e' 17,00' horás
Urubicy e São J'Oàquim às 5,00 horàs

'.
.

Cbs. Os horário� em prêto ·não funcio�am aos ,domingos.
DEPARTAMENTO, CENTRAL DE' Ço,r\IPR�S

.
.

TOl\1ADA DE PREÇo,S 69-1363

AVISO'

O Departamento' Central de Compras torna ,púb]Í­
co, parà éonhec1ménto' d0S interessados, que- r!'éeb,erá

"

propostas' de firmas· habilitadas pl-eliminarmente, n'os
.

." "" '. )..

têrmos do Decreto ,Lei nO 200, de; 25 de. fe'lereIro de

1967, ate às 13. horas do. dia ,01-12-6�,' para .. O' forneci­
inento lie �at;eria\ �e. êxpeâierite, d�stinado à Ell'RETO·
RIA DA ÓRGANIZÁCÁO DA PRODUÇ,�Ó. O' Editar' eYl�

.

_.» \ • _:' -.).

• cohtra-se àfixado na séde dO Departamento' Central de
Compras, à I?raçá Lama Müller :n° 2, FlorianÓIJolis, 011-

de s�rão prestados os esclarecimentos necéssários.

. Florianópolis, 31' de 'o}ltubro de 1969

. RUBENS:' VICTo,� DA SILVA � Presidente

.

DE:PARTAMENT� CENTR,AL DE COfPRAS'
TOMADA DE PREÇo,S 69/1388

AVlSo,
- .. . I

O bepartatnéntq centrar dê Çompras torna, p(!blico,
para conlleeLmento €l«ils inter�ssados, que receberá pro­

postas de' firmas 'habilitadas preliminarmente,' IfOS tê1'­

mos do Decreto Lei nO 20,0, de 25 de fevereiro de 1967,
até às 13 ho,ras do dia 10-12-69, púa o forneeimento de

m6v�is, desHnado. ao. FORUI\,r]JÁ COMAltCÁ DE SÃO
;JOAQUIM. O Edital ericoptra,se afixado na séde do

Departamentô Central de COlnpras; ii Praça Lauro Mül­

ler ho 2, Florianópolis, o�de se1-ão prestados os escla-
. -: !'eci�tmtoS' néc�ssári9s;

c <
':,< ;c

: i" Florianópolis, 5 de novembro dê' 1969
.' .

RUll.ENS . VICTOR· DA SILVA - pre�ideiite,';:'\''f'
,

"".-',:".'1.-

AÇ7RADECIMENTO E MISSA DE 79 DIA

v'íúva 'Stella-Maris, Joaquim, Nest�r e AÍld.ré Cá!'.? .

neiro, ainda consternados com o rudé' goJ;pe que - aéà�
bam de sofrer, com o falecimento de seu 1e-mbrado,"�s-

.

pôso e pai
NESTOR CARNEIRO,

comovidamente' agradecem a todos que ·enviaram tele­
gramas e por outra meio os con�ortaram e comparece·-
ram às cerimônias de seu ,sepultamento, _" '

Outrossim, convidam a'os parentes e pessóas'� de
suas amizades, para, ·assistirem· a m,i.ssa ·de· 7'1 dia, que
mandam rezar, sábado .dla 8, às 8 !toras ·da rriaI).hãi".n�
Catedral Metropolitana. .

. �"
Antecipadamente .

agradecem aos que comparece­
rem a êsse ato. de fé cristã.

MINJiSnRIO DAS COMUN:rCAÇÕES

Emprêsa BrasiIeirà de. CorreiQs e TelégrafOS
Diretoria Regional de Santa' Catarina

,. ,;':., .:. �'�O 'J:YlRETOR (REGIONAL. DA: EMPRESA BRASI-
'.

)' LEIR)í, DÊ CORREIOS E' TELÉGRAFoS, . DE' SANTA"
.,';'" OATARINA' TORNÁ P'(i'BLICO QuE SE' ACHA ":AFJ>'
; . . XAOO; A. PARTm 00, DIA 5 Dll:STE MES, NÓ HALL
'. ",;. PÚ"BLICQ DESTA SEDE 'REGIONAL, O EDITAL> 'DA

c' TOMADA DE PBE(:ÔS' NO 8/69, PARA, AQUISÍÇAO
"

. \ ,. �
.. ,

"

DE MATERIAL DESTINADO AOS PRÉDIOS -DAS A-
d , -,"- OÉNCIAS DE CRICIUM,N, JOI1':NILLE E PARA O EDI­

FICIO SEDE DESTA REGIONÂL".
LlJIZ PEDRO JACQUE$' ,

DIRETOR.REGIONAL EVENTUAL.

o E.8'1ADO, Florianúpcl1.s, sexta-felra, 7 <).2 novembro de 1\169 Pág. 2
r �

:lI,.

Deputado volta a criticar
exClusão de se no Plantur.

,

! ': Gincana da Udel; dá
viagem· a Montevideu l

..

;

I .�I� t;.l"t
,{ 1

.:
.

Turismo,. soltcitando a revisão do plano no r

que d'Ílz respeito às áreas prioritáj-Ias, parª
inclusão de Santa Catarina. A1ém do oro-'
cessamento de dados, esclareceu q�� a' co­
missão cumpriu outras duas nnalid�des de '.

sua missão: a sensibilização da. opinião
pública, através da .imprenaa, e a consta­
tação junto ao Deatur - Departamento"
Autônomo de Turismo -r-t- das providências
por êste tomadas' objetivando i,ncluir o Es­
tado no aludido plano. Sôbre o assunto,
adiantou que. o órgão encarregado de ad­

mínístrar o turismo no 'Estado manteve'
"contaetos com as classes produtoras li 01'-

� " '.

ganismos ligados à indústria turística, .

·
além de encaminhar- um expediente à 'EIT'­
bratur, que alíás deveTia ter sido enviado
ao Conselho Nacíonal de Tur'i\lmo, que é o

.
_ól:gáo íncumbtdo de elaborar e definir a'
poldtica a se:' executada pela Embratnr.

'"

.;. ri '_''' " '. ,.� ... ,"�'

0,'0,\

,O di;l.p.utado Henrique Córdova disse

ontem, e�' discurso pronunciado na Assem­

bréÍla LegliMativa, que as iniciativas e em­

preendirh!1éi1ltos que visem a incrementar o

turismo' rio, Estado poderão ficar írreme­
diàvelmente ,p'rejudicados, caso o Conse­
lho Nacibnal .

c:'3 Turismo .não aceite as

ponderaçôes .que estão' sendo feitas no sen-"
, .

tido de 'pleitear a inclusão do Estado no

·Plano Nacional de Turismo. Ressaltou o

parlamentar que no caso ;de Santa Ca:tari-
.

na permanecer excluido no plano de' nada

adiantará a Embra.tuj- reconhecer' a via­
bilidade de 9rbjetas hoteleiros-e turísticos
cataririenses, pois os nossos '

. empresártos
estarão

. impedidos de pleitear financia":
mentos daquela empresa: e,.l11!?s;UO de usu­

fruir' dos, incentivos físcais Previstos para
o setor, da: ordem de 80/0' sôbre '. o Irnpôsto.

.
. ..� ,

de Renda, Lembrou que-ro. decreto-lei 55,
que definiu a política naCi0naL!.de turismo,I'· '. '.'

.

a ser execu tada ,?ela �rp.l:lríl- tüi', . dj.z taxa-
tivamente' em seu artig:o.,59 que "todos os

recursos afravés dos quais ci Póder Central
incentivara a indústrra;, turfstica' serão

catr,sad·o.s par� as área� àons'lderadas prio­
ri tárias;'. "

Ao' fazer essas c:!eclarações, o Sr. Hen­

rique Córcl':lva relatou ú;:i tl"abal-hos ·até aqui'
•

'

I
.' I

d3senvolvidos pela Comissão Especial encar
'. . .' \

regadfl de estudar o �lrobr€ma, dizendo que
.

dssde 1967 ó Poder Legislativo vinha acen­

t��!J"do a nece.ssidade· de um, maior amparo
- of-if"i'al ao setor turístico em sabta Cata­

rIna, ; e l10rtantó não poderia ser conside­

rado' OI).118S0' na questão.

:Ce�tenás' (teleX,�inPlares 'cte orl..'
-q;üíde aJs, pei:tencen'tes aos ..

' mem­

bras ela' Sô�fêda�e Orquidófíla Ól'j,": .

tarin�nse, ,estarão.,s�ridb 'expostas
.rium .dos . "sta:nds" ·da. r UdeA,
D;n tre. as :�rquíd'eas .que serão ex�"
pQstás,. mais de duas dezenas são

espeeimes raros, muitos dos' :qUais
nativ,os na llh,a' de. Sa,hta;'''Ca1lari­
nà; �endêl--pl'ocuràdQs.' pelos' cole-

" .< 01. ' .J

ei'Qnádores ,do. mun,r!o intE)ird.

A· Grande .Gíncaria . ela.I F�il'a PRECO POPULAR . .: k
.

INacídnal de utilidádes Domésticas A -Comissão orga:niz�;d8ra, �a
.

I

Ie 'Pl'Odutos' Alimentícios q'ue:' se UdeA ínrormou quev osT iti:gT�ssos
re'ali�aFá

.

nos nróxínros .día� 22 e dai Feira' terão preço', únis<?l no2'3� td.rá como

-

prêmio. principal valor de NCt- 1 ..00,' p'er.p.1itin.fo a

quanro passag.ens de ida e volta à visitação. também p��a_ as. c�ma-
.

Mbl1te:vid�u .•.0 c�rtame,. 'que é das rnaís populares. ,i r
promovido !)or O: ESTADO ..

'

pre- Por outro lado;'.Comissões � de
miará os vencedores -com á viagem acadêmicos do qr:iÚni?:"�:?S:Eimo-
que ser-á feita pelos ônrbus do 'Ex- . mistas de 1969 :-'"'" p]t;,otrlO�9,.réW· da

. pressa Pôrto' Aleire�Monte'vidéu,' • I.UdeA - manterão �o§;'pról�mosda .Tj-ansperte Turismo Ltda.: .As dias contatos com os iGovernada-
paíssag,sns foram oferecidas para a r�s Paulo Pímentel=e �fo���bhd�ar-
Gincaria da�Ude� pela 'Turismo

.

ce1108. em Curitib,a. e l!%!do tJ;}I�-:Holzmarm Ltda., agente daquela .' .gre.. convidando�ospa::ça.O.ato so-

Emprêsa' e-lI1, Florianópolis:' lime de 'inau�uracãõ-' d$:, :Félra. 1'10

:".: ,.
. . .

próxímo :qi�, ,14 ��;no��n{br'Q� �s
; I?é. ptJtra,.�'p'alrl�e, �a' partar ;ele .l'):(:)�, 20 horas ,,; , ....,' t ,o.

.i ec�:esEa;1'i'io. ')i7beTta� "na. 'reda.,ç.ao
. de ..•. !- .," 'R':OD" 'E'

...:·I·.O:,..·I� .....
'

....,..
,
...,., .i,

',.', ..

. .'., ....-., ','..
'

,'.':.;,:..'. !,,':.,..·..·:.'·.l,�.. :.: .
.q EpTAPO '.ais! ínscríções-. parai a, I '�.'

'.'
_'�

.

p�i�1Cipapiq,.ila Gi:J:cana:;'
'

.. �.
.

., .. 1.', ii.,':, _./é: '

�'\ .

: .'.,1, ,..1
:< ..

' t O print.eir� . ro<���� ::a �ser_. r��lifa.:
.

do em· FlonanOpGÜls. ·.sera.'J�"lado•

<.
o

! ",; ....
)

,:-" .,' ''J, .'1\,'"

ao' efeito,! pr0v�.vel�ente, 'ríQ�prÓ.�·1
x]mo' dÍia'25, 'eba.,em que se;.Jrest�-1la, a pad:roei�'a:' do Estad·o·.:�, :�pó�'-
I, o

".',
"', '

í-'
;tanto,' fier,iado -EstáduaL 'No., r�tlEÚ.6,

.

estarão presentes c)s melhorE{s :gi-I
D;e,tes catàrine!I:.ses, '. i�cl;ÜSi,vf J à
ca'mpeãó ,C,) .rod�io .tealizadq. }:�­
ye!l temente n�: (;!idade de Sã? iBl-�ri�
.to do .sul e Q:ue 'f?i venpido �

�por
um cavaleiro 'd;l éq).lipe �e �}jU-

- cás. Outra equip� de'cávaleiros'::que
.' ".

- .,.� o,. ;'�

já confirn.:0u s�a presenç�. n,9 r�- .

deio ca UdeA, 'é: a de.São: Joafi).'ulln.
. .

�, �

Joaquim. .$' .

_

ETAPAS V�NCIDAS (

MÁRGINALIZAÇÃO
A respeitô da ,exclusão de Santa Cata­

�'ina do plano:. afirmou o ..d·eputado' Heru:i':':
que Córdo�a que a medida foi, conseqll'ên­

, cia. direta cio fato de não termos levado ao
·

País. uma imagem pérfeita e real da reali­
dade catarinense. Comumente se 'quer 'fa­
zer crer que a nossa realidade é excelénte,
disse, ·quando sabemos que ela não o ê. "E
é por isso que Ilós devemos nos responsa­
bili.zar por uma imagem r,ealista de Santa

Catarina, a fim d:e. que tenhamos o ','leit­
mativ" para travarmos a luta ·no sentido
de redimir definitivamente êste ,Estado".

Acentuou que tanto a Amazônia q.�an­
to o Nordeste, pintando com exatidão os

quadros de sua. r,ealidade, repre�eritadas
OH pelo seringueiro depauperàdo QU ':pelo
campônio famintJ, conseguiram impor-se'
ao País como área' prioritária� e obter: as­

sim a execução de. programas de desen­
v01vimento que hoj.e lhes conferem um·

elevado padrão de prosperidade.

..
'

Reafirmando p·ronunciamentos ante-
riores, a, 9ai'la{nentar r.!'sse estar pràtica­
mente conçluído o lévantamento dos da­
dos com que a comissão formalizará um'

d0cumento base ao Conselho Nacional de

I

Blumenau tem comissão que· I
traia do' reflorestamento· ,

... t·�. ,"
..',.� ,';

.

>.
,

J " r ,I " r
'

.. Blumenau' (Correspondente) Em ,ato 'providência prática pára. cuinprlr ;a:� �Únâ-
realizad�: ria 'manhã' de ontem, em terreno Úda'des a que se destiria.

• JócalizaClo nos fundos do parque permanen- BAILE DO CHOPP
:t,; de' .:�xpgsições dê, Blunlenau, à Comi- Está progl'amada para amanhã à, 'noi-
ssã:o de, Reflorestamento do munidpio te, na Sociedade· DY'arh.atico-MusicaLCaf·_-,
.p:r\;;pardti o: primeirO viveiro com

. feitura ias Gomes, a realização de maIs um �l:Íaile
de tçr�õ�s $ seméadura. d.o chopp, festa que atrai- as atecnçõ�s da

.

i'Alérn dbs membro da Comissão, parti-, soCledade blumer;,'auense,"dada:'à SU'a 'cl;trac-
cipararn dô.: empreendimento 'alunos do teristica e tradição.
Clube Agrícola do Grupo .Escolar PrÔf'�E;.s0r· Os salões elo Clllbe estão sendo $rnam,en-
Carlos ,Techentin. ;

.
-

.

k Coxnissão de ReflOrestamento de

Blume�au foi criada no dia 27 de outubro

'(lltimo .'

e optem r'ealizoH- süa primeira

·

taqos co� motivos 'alern_�es, enquap.to que

.0 restaurante servirá sàmênte pratos .típi­
COSo ,0 baile s�rá abrilhantado pela �anda
"<)s Futuristas",

<
.....

,
o

.

,

-,."t.

\ �

,�:--'-------==-�----'-----------,-.-'--,.-.....---'---.'_;;...,,;-,.,--:-----------;---;-��"'"7"
'J . �ste é o caminhão Chevrolet, corn 32 eixo. Põe sÓ vai pensar em Che\(rolet. Conclusão lógica, Se, vé.:.

...;:.,"-------------- ----;-----'-----,-...,--.,.....,

p,ón.to, final numa série de coisas, tais como: "quem cê usa caminhão pTa ganhar cjihheiro, use o que ga5;f�" CAMINHOES Cj3 2 .EIXO - T'RA<;:ÁO 6 i2;; "

.

faz'o maior?" "qual o que carrega mais?" "qual o menos na relação pêso-preço. Embora carregue mais: .

�---'--__:r-----:----_::____,------_::_--_:":___ti'

que custa menos?" . .E. acaba com as dores de cabeça renda mais, dure mais. revenda por mai,s ..Mas Cl<re.g�· {
PÊSO BRUTO:TOTAL

nos postoª, de pesagem. . de .papo. Leia o quadro aí à dir.eita. Definitivo:! �,r_a. .."h\!.-----+------'---.-:---+-----.,_--...._,_::_-:�....,._j;
Gente, a(está mais um benvindo Chevrolet. A Die- quem pensa em Diesel, então ... nossa! Que bade!'.E, j.' Chevrolet 18.500 kg.

sef ou a' gasolina, sua majestade o Chevrolet com ainda há o Chevrolet com lerl';l!iro eixo e com tr�çãp I;..----�+-c-------'---+-----'--__;;.:_io-'-'---�
terceiro eixo. Por que fim de papo? (6x4). com pêso bruto total de 19;500 kg. Che-g.lf? Ma'rca A 18.500kçiLeia atentamente o quadro ao lado, com a mão

..
- 'I.! '"

direita, anotando e a esquerda segurand0 o queixo Fale áinda hOJ'e com um C.oncessionário Chevr:ole.',t l8,500kg,(ou vice-versa, se você é canhot0} Ao acabar, v,ocê sõbre como instalar o 3 � eix9.
,

.

'.
, ':� .

" J
.

Chevrolet cOm3'" '�Ma.. ·_rcaC��18;5_00kgc

.. ,.
leva mais..çm _,

do quel qualquero�tro e_mlohao ..

"

Marca B

"�'o

.;
� t.

� 'oi ,',

•

NO SEU CONCESSIONARIO CHEVRÓLET

ii��1-
I·
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JENDIBOBA AUTO·MÓVEIS
Kombi

,

Volkswagen tv/cores) ,

Volkswagen
" Volskwagen (4 p/usado )
DKW (belcar )

; Aero
: Emisul
Aero

,Oldsmobile
Galaxíe

Gàlaxie

Corcel �coupê)
Aero

Volkswagon

69,0:<', ' ,

69 ox

69
, I 'fifJ

6'7

67
"

-67

65 '

62

68'

67
69

64

66

,

r ;:';,

___

1
•

_-

A�!'Çl ,','1'

� j ,j1"-Temos varíos outros carros a pronta entrega:
rnesés.

.

JENDIROBA AUTOrViàvEIS Ltaa..

I:tl!� Almíj-an te Lamego, 170 ::- Fone

, 6.3

:Financ1à�nos até 24
,;

2952

com 20% :..... 30% -,40% de entra-da:, o s:;.Jtl.c, :(..:cílitamos até
. 'ses pelo cr'édi�o:direto 'ao consl1�iddr"

'

: .
Aero Wil1ys : .•.. , .:..",",.;"".",. '.: , .' •.. ;, .. ,.",' apoi"63:' "

�tamaraty' ','" ., ..... ,:.;� ... '.:.' .. , ,
:;'. '

... :' ..... ,.", "68'

, ,': 1)lprona1
FeUpe,Scl1midt 60,
,i - l' •

,.1
,.

. ;-,

... ;

"
\

,SOCIEDADE NACIO;NAL DE ADMINIS:TRAÇAO DE VENDAS f
,'EM 'BLUMENAU :_, Ruá' 15' de Novembro n.'S50 - Ed:'Gatarinerise -"

é an'éiar --:- C�nj. 601�602' e' 603 - Tel.' 1484
'

EM FLORIANóPOLIS � Rua 'Sete de Setembro n. 1.
,

'de nos�!Js corretores

.

� '.

,," ,

\Esplanadao ', ..... , ......•. , .. "', .. , ..... ,, .. ,', , . , . " . , , , " . , : ...

'�t��������' F'SOO':: ,f�.'.'.'\'.'.�:.:.'.'.i:·'.'.�·:..H:·.·.·i.·.·":"·'·'·\:::::: ',' :} ��
Ça�inh�O Ford F-600

'

" . ,,' " .. , , .': . ,Í �I ;)9
iríNANeIAMENTOS ATE 24 MESES- '.

'"

"­

REVENDEDOR AUTORllAPO

r

CONSELHO DE ADMINIS:rRAÇÃo", �:
'

,':"

IEDITAL N� 4

O CONSELfIO DE ADMINIS1'RAÇ-j\O DA CAIXA ECONÔMICA:)'
_ ;, . \ I

• r I
, ESTADUAL DE SANTA.CATf\RINA C' CEESC, fazJª,�ei: l'l�s a,prov:a- ,: '[., .

dos e classifícados no Concurso 'PUl;>l1co destinado a atimlssao oe peso' ',.".
• �

,
.'

'
.

_

..., 1-, ,I'
,.
'. - "

.

soai para o 'pl'eenchimentt} das runções 'de AdT\liJ;li,s.tradbr, 'Ecopo;' , .

mista CO;1tactoi- Témiico eilí' ContabihdaElé" Escrit\Jjá;Pio :
e . Continúo '. ,:'

que, de acôrdo ��Gm' Ó 'P�rágbifo' Único do,'�rtigOcf; 'do Reg�ll3;me�i, ,

to do Concurso Público, iicâm C(m:vboca�o'S os' ca�d�d!fto's uproY3;çÜrp",
e classitícanos.. .ubaíxo, ·re).uct�na?t0$( a, COn11'ràreC(3�'enr ' a ..pattir d�

'I
-

.irímeíra publicação 'do, pie,sente- "edital,: pelo prazo: de tr'inta.. (30).' .'
dia� improrrooá';�is, à/ rua beóÜofo rio' 19, :1 Q anct,aF,J s�üa: n? 12, de se,

. b
, ',', <,

• ',"" t. .- '
". "" �

- �_ t' .- •

/"unda a 'sexta .. f-eira das .:14 às 'lS' 1161',as; 'para, q at'o .de posse:
,,'

'" '- ,,' "{. "

.

�CON.OMIS'rA" ,
"

L, ,: .'

NU rte ordem N°�;de :lrÍscr,jçã-o ..-' '

'

"<" Nome " '\-

01
'

·329 '
, ,Cl�:udia:. l\:iarí�: S" FEH':rari,

'

,

TÉCNióo' EM. CONTABJLrDADE ",'
,
,',

,

,

.." 235',' .• búiz C,u'rlos, GocÜhho
,

",4!:i1� . '\rubror Jeremias ", '.

" "E'cCR:ITuRÂRIO'

.. .',' '11:2
� .

,B�n;di,to' FeJ:ic;'a'riq;6s:ajd�'
':�;I'l,\rilo F�OSà'

'

í !

J

r

í
.(,

;, ','

...)

,
.. ,'

Udesc lem convênio com
;.Jaculd.aôe de'Criciumà

"

",

Caixa- Econômica Estadual
de Santa .Catarina - CEESCi

'I'
, .. '

"',
'.. "," .,_

, , ':,.
"

',' glnásio'. 1\i>-;- novas" programacõss
" do: 'prlil1eiro . c' quinto °Tans ' to­

" ,nu�l' ,elabci:2_'clas oh;" St'�Teta'ria ele
"

'Ed':t >,ão ,e p;S;�1riio. it ser apL­
'dd':1;S ',,"� 1970 'nos' estabelccimr.n-
lo�"de �nsi,no "��t:1dl1a:s: : ;TlU�i,�i:
'pilJ.s e :}f}rtl.d:lliare�: d� lodÓ'-o '.:rr!,-
t�f(\b. ,(

" '.
,

Pm Q:ltl:O lado '0 !3�Ld;rí't:J' de"
,pro{u;SÓ�'t'� 'd�: ,;Fl�w,i�m(iJ!l?ljs, ren­

.. _llir-sl tá 'àü{anhá r, clor:li�D.' 110

"a;'el':tórrO ela: FacJlld,,:: ele, Cien­

cc}ãs 'E':C('fRômicas, .11 Ltn ele' d 1n­

", ..ti]',., O" Plíme' EstD.d"al de Educa-

.':v3JJ e rr"'sna' apÍiC"a.cfio 110S 'estabo­

',ie'c'iri.l�út�s, �le,ellsi�;o. O prcstden­
U;' do: S;i.(Í·éato",' :lr01., Jaroslav

',do.i, . ÉS,tado,
··Sa,chet." as-

" , � 'I' -

'

tn-.

01

02

f
'I,
!

Oi

02

"

. �rê Sil�a
páli;o Araujo, ."

� -

03

04

05
,

OG

07
I

08,
09

10

11

12

13

3Õ3 '

453" "

,< 075,
"; 018 -:

.

_4:M .. c.;

,93,°
524"
459

260 '

" '
-

394

2tS'
513

443
190

332

327
527

511

259

280

515

Ensino
.' Valdemir Vargas-

'

", '"
, ", •

rÓ, "-

.Sóriia. Maria Cunha ".'

Altair'Branco
..,

'Édio João Silva. "',
'Jaime Weiss,,' ,.

,'Tá-1'cisià
.

Brattí " ,',
Oldir C:::ldas' ,.

Jos(-\ João <;ia ·Ropa.
Calma Morong' ..

'

Raui' àoncalves' D'Avtla
-

• i,'

Antônio Cesar de Bouza, . ,
.

� ,,\ I ' l

José Nilton Pereita
I' \

.

Denise Maria Espindola'
Rénato 'Fieury de S" Boppré: ,

-Ausanl dos' Santos Silveira:
Haroldo Callado NetÇl �

,

,

..., 'r l �:-s _? �.�
,

_

,:;;_'
�: •

-

•

<

• '

..

.:

.; C:" ,,;,Pt.lLÍCIA' RECUP,ERlt,V011{S I'

;1 J '. �� _::
_ , ,v _ ,!t.;

I
_..

�

: \�.' ,'·�C.UR :V.lGA-II!StA VE'NDEU , � I

"

"

.'
- .

'_ -

,

' . ..\ \
" ",

..

�\ -

-

...

'
.

, ,Fot �ücalizatlb .no· i:l1up.iC�l'io ele, ,No âmbito 'j uríd"'o, 11'0 CTI �anto,

vargci5:ó;' em, podeF 'do ía:rmacêuti-" o 'r, -o'r?i'iõ se 'c:omnlica no qHe diz

co. Ãhtl'elo BÕff,' o "Volkswageh" r· $riej_w a posse dos carros. pois
69, sem· placas e'O com licença' ex- "o' "VõJks:' 69 aelquirido por Ãng'2-

.

'p;'d;da pela Del.egacia de -Biguà-' lo .'B_off estava rigo.rosan1Pnte lr-

.._. ,

'CH,. adquh'i-cle 'pelo, vJgarista Valdir
..

'��}:11.izido, U).11a vez que s�la p, 0-
,

,

Cardoso, à, 81'a.' Floriana Otília d;í..,
" i)it�iá rfa ,al1t('r�(:r erldossara., de-

, costà-., tF's;di:nte'. na Gàlér[�;: Ja�.,_;'·
'

"v'd"l1'l1ent'f', o' Cfrtific:v� 1 de pro-

(Jue'li1\e.�, U.x Capital,:, que .receb�u· pr",( Él"d(�' do, 'Jcículo ..

cheque sem 'fundos no valor .

de'., 'A 'D"cc"a"'a' de FurtcJs Rou-

NCr$,9.65000, A transaç�o fo(efe-;\", O�S>�8'D����;,'dQt;P�S Íl�st�urou i1\­
tivà:d:r' nó 'd1a 15' ;�'), 'mês passad6.-,·,: qnér\t� 'e 0S ::,oli�:ia�s continuam

E'
" :-qu�,nd:b 3 pr0�1;'ietária '.

-

s,e éÍesfê'z,' ':: .,prC01,-,!:u"do Vb1,c1ir Cardoso, sem

I �: ,"" d\) :;llltcmÓvel meellãnte o pa�rf\:- "Dl:0.fiss:ã(j', e d0l1J.fCil!O CNtO .

'i,." mentl)O'de �"cl;f9.65?,bo,âtr�vé��'d_�.: ,.' I

r eh<?que dCSCQl1 tavel 'em' Apu-
.. !�1F;'GÓCI08' EM C�DEIA

: é'ai'an8 ,no p:uan:á, Na'� oc.àslã.o, ":a "

I; ., �l;'i:: :i\oí:ian;"', Otília da ',Go�ra .én'- ' '" .Antcôn:Q o C:JJrlós da. Silva
.

ps' á

1;":'::'::��oS$'?\lt ,regularmente ..?) .certitic��;., ., , prêso n('),' x�drpz d8 D"1!"Fél."la _de
jr "

, ...,do de: ,�';-opri,q:lade d{)' "eículo que· c:
.. ·

,Wl1l':t,08;, Roubeis,
.

e D2�ralld::tGofS
.

.

passoy,,_'d,,"sta formá. ar :Sêr; "pro-�, "7' 'pOli til' se 8:->1'ejriadQ ,8 ll"g.oeiado
'p�'led1���< clà vlgdi·isti, De' .pqsse dÚ:': . an�a' ,�iá'qui'na de costura G"' ap!"o­

'th�qu:e' .ri ,prrprietá,ri-a. .pr'iicurbu·
;

'Xf 1'11 fI ela'n'wnte , NCr,
,

400 00 que lhe
.

d s('6ntá�lp: na· caiJi'ta(' más ,nO ,,, .' 'féi ronf!acl:8, a ,título dó' cLmo_l1s-.
BanciJ 'H��u sab,€,ng'Ó' qti�' o �;Tle�ino .

-

, :tÍ'aç�'o p":la fiJlal' da, Silwrr, dó

Í'l'á p'á:?:ável ná nr'aça"d� '':. A.puca- :
.. ,�" Bl'asil', S' A.. :AntQllio Carlos demo­

�'(\'na .' .p�ra' on'd�
-

;éDV'iÓ,ll' 'um e�'Ís-:�'., ".r(m. puiHo' à· devolver a máquina e

�âl'io a' fi.m �proceder :'d' d2i;éoIltO.' -:. '(ÚI' 'proclJntéio' por flll1cioná','ios dJ.

Em o'Apll0a�anà ficm) apuràcto 'que "�o ". ',;ülin:1a· gire' oonstataram ter o n�es-

6 ;n1i-t('n�e era ',des'�oútieddo: . ',> 'n�(') .nh{d�'l.do,"{le enqfrêeo -- 1110ra-
, ;es.t��'H�leciii\('nto banàri:êi 'e ,i,a: n"tf·iHott,i Caêique - e sltmido

h Chéq\;,� fazia :parte, de um (>cm:o produto qÚe lhe fôra ofe-

que -fimí 'róubado d-e 'lUU .' ciient'ff ap�,riasi:.:'a:ra experiência.
'Gon�;t�tad� a fraúde. a "Sl:�, .Flo::' Alitônio Carlos --- qne é

". ,",
,:

" =-- '""f';p'�a <Ó'tilia :"cla' 'costa, �'ré&istrõu' J.' I 'e·sl,óffÚiliú"- e ten1 '1-9 anos ,- exrl1.-.• '-, 1,\ ,
'r � t:1., '"

<',
'

_

'"

_' l' , .

. ",' n\l�ixa na DeleP,aciá 'de Furtos, ,", 'CDU qne trocar,Cl a l1�nrllrn:l pur
o r; Roubos" t'�D�fra,l�da�ções que. i�ve�-" '

}

,: uir( ,vi(,l'ão e n�n. rel�o'; o ('Cln1 SPl1

"Ú�wú�.o parsr_!,'-iro' dó., ,carro, � ,én--
'

cQüo'ga, ,Nelson Neves cLt Silveir�
. c��t�indr-o' ,em Vàrgeão, ., Ol�de' ',' tam'bénl estófadQr. Êste, por sua

fo.i vend'do ..
ao' t'a�qlacêUtiG.o ,Ãn- vez, ll(''>ociars. a máauina por

gel,o" Bof(' qJ1e . o;adquiriu' por. uIn ']\iGrS ] 10,00 com um outro estofa-

Valks 64 'e l)1'a,is NCr$, 4:000.00. 9 dor: João Manuel Vasco. que fi-
. "

",.

. antigo, Çtutomóvel' do :t''arma:cêuti-. naVn,mte a elevol:veu .a Singer,
_) 'co' também foi' 're,cuperado, pela' O p�legaelo gidney PaChé�C{J. ins-
0<' 7 polícia,' 111;as � 'I autor dbS' ':,golpes

'

taurou o competente inlUé:'íto

�e evà'iliu.. i)oliciaL
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3 talxas de ,onda 1 Som;
diem alta 'lidehda e.

Antes
N�r$ 319,13
Ago'ra
Ncr$ '.272,85 "

,- 'nsals
Ou em suaves prestélçOeS me,

_

'

,

GRÃ115: Antena e colo�açao na hora.

COM ZllOMAG DA PRAZER VIAJAR OU PASSEA�1

CAPAS PROCAR
São confortáveis e

valOrIZam o seu carro!
Côres belisslmas!

.

Em Poliester ou Courvln,
Antes Ncr$ 1156,52
Agora Ncr$ 118,95
Ou em suaves

prestações mensais.
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uturo speramos
Dois atributos marcantes assinalam

a índole do povo brasileiro: o amor à lJU'l

.

e o seu elevado espírito de. solitíarieda­

de humana. De uns tempos para. cá, no

entanto,' a ramílía brasileira vive em so­

bressaltos, num constante clima de tensão,

presenciando atos praticados pelos ,agen­

tes do terrorismo e da subversão com a
.

,�

mesma perplexidade com que, antigameu-
te, ouvia rádlo ou lia nos jornais a crô­

nica de hiperbólicas aventuras acontecidas

rios conturbados Vietnãs, na truculenta

Cuba castrtsta ou no pequeno Inferno hai-
;

tiano, governado pela sanha }d.oentia do

'pal1;a Doe,

O povo sempre acampanhou através

4.0 notícíãrío dos meios' de
. difusão .o es­

tigma das guerras e da,' violência como §e.'
fôssem . fenômenos verossímeis apenas em

'.outras terras e' .outr.os mund.os, bem dis·

tantes da n.ossa pa.z c ela q.ossa mansuetu·

de. Quand.o a vi.olência se instal.ou n.oS'

g;ramies centr:.os urb;lu.os :0..0 Pa,ís, '!C.om.o

única arma, d.o inc.onf.ormism.o extremista,
t.od.o', .o p.ov.o brasileiro' lament.ou que se

instaurasse 'também aqui .o infame, pr.o·

cess.o d.o terr.orism.o.

Cremos, no entanto.. que a pior fas�
dessas atividades criminosas já raSS.oU it

fôrça da repressão armada pelas "autorí­

dades policiais, que defendem a paz e a

tranquilidade do povo braslleíro.

A subversão Internacional costuma S�'

aproveitar dos jovens e dos incautos para

armar o
/
seu esquema de ação, que visa,

sobretudo, deteri.ol'a�· a ordem institucio­
nal para, por fim, fulminar também :1 .01'.

dcm democrática.

)
,Tod.os sabemos; porém, que o- regime"

não deve consagrar indefinidamente to

dos os institutos cxcepcionals de que

lançou mão para combater a, subversão.

A volta gradativa ao pleno exercício tia
ordem democrática sigulêicàrá um rude

golpe às pretensões dos subversivos, que

se investem de ideais liberais usando co·'

m.o pretext.o o "estad.o de exceçã.o", que

caracteriza n.o 1ll0lhént.o a '\'illa naci.onal.

J\ lJar de aconteciment.os iniermiten-
. 1es a intranquiliza1l' o brasileir.o - c.omo

;J pirata-ria aérea e .o terr.orism.o" urhano
- releva-se .o e.oml�.ortament.o irrepreen·
sível d.o P?".o, t.odo v.oltado paa·, .o seu tra·

alarina e.'
,

,

� ,
-

,

A recente inauguração da Agência do'
Banco do Estado de S:mtâ Catarina em

. � .

São Paul.o, fato que já, tive op.ortunidade
de ccinenta� há pOlJ,c.o, deu ensejo a U111

prcnun_ciamefito do dr... Armando 'óalil
-Bulas, S:éretário Sem Pasta, que represen­
tava, naquela solenir': ,de, o Governad.or
Ivo Silveira. Discursando, para maior ên­
fase d� significação econômica e política
da instalação duma Agência do B,�?G.o p�
Santa Catarina naquela grande capital, .o

dr, Armando Calil secundou as eXPressões
.

da tord.lalidade' �atarinense para C(,ni1- a.

praça pauli'stana, feitas pdo sr. João José
de Cupertinp' Medeiros, Diretor' PresIdente'
do Banco r,:) Estado e teve, entã.o, palavras
de reconhecimento da gente barriga-v,2i'�
de ao n.o6r,e povo bandeirante, pelo- muito

.

que,' no' decurso da evolução histórica de
ambas as unidades da Federação,' deve
Santa -Catarina',ao Estado de São Paulo.

S'al'ientou o ilustre homem publico. ca­
tari:nense a antiguidade das relações b�n­
çarias r;} São Pq_,u}o em o nosso Estado, a­
centuando:· que ele há longo tempo o pro­
gr,2sso desta região sulina do País vem ex­

peritnentando á influência da econ'omiu

paullsta na' l)ropulsão dJ.s inicúltivas em-

'dr '.11/
balho. No norte OU no sul, nas fábricas
c. nus campos O Brasil está em ordem e

prosperando .

Ainda ressoam por tôda a Nação
.

as

palavras ,alentad.oras pronuriciadas pelo
Presidente Garrastazu Médici. As suas

crenças são também a, dos brasileiros que

querem ver êste País ,crescer e aparecer

no concêrto ainda I restrito das Nações de­

senvolvidas. A década de 70· há de ser .de.,

eisíva à concretizaeão dêsse desígnio.
Ansiamos pelo progresso 'c pelo de·

seuvolvímento, santos remédios c exce­

lentes ópios para erradicar a subversão e

a desordem, e cóntm os quale nenlmma

ideología - P.or mais exdrúxula que seja.
- .é capaz de reagir.

·

. Almejamos 'P.or um Iuturo seguro ('

feliz a I que todos os que ajudamos ai cons­

truir esta Naçã.o tem.oS' direito. Descjam.os
rara G P.oV.o tã.o s.ofrid.o 'um futur.o de paz

f' de j�;��iça soCial, com.o, única recpmpeu'
sa cap.à7; de retribuir tud.o .o que .o suor

de se� .r.ost.o legou a naci.onalida:le.
Auguram.os enf'im, um futur.o Iis.onjei·

1'0 c.om, a dem.ocra,cia p.or esc.ola c .o pa·

Jri.oti$no P.or apanági.o.

1ft '�O"'"'.
" ,

· "

.

·
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presariais eatar;nenses .. Já agora, havia'
chegado também � ve� de Santa -catari�,
na ir até S,ão' Paulo, ampliando o .campo· .

de seu sistema bancário. E o faz, sugeri.u '

. .o dr, Armando Cam Bulas, espraiando as

atividades, operacÍonais do' Bahco do Es"

ta_r�1 de Sap:ta Catatina no vasto e dinâ-

Foi feliz o aradar, representando o Go-

.,; �;

E naquele "Estado, onde o Brasil mais

cresce por vontade dos paulistas e paravcrnador cataripense, ao alur�'r à expres,,­
são da'operosidade paulista no process.o de '.orgulho e.::1S Brasileiros," _ segundo a ex­

expansão do Brasil. Estadoqu� llHi�.-E�Jt�Y";-.;;;",:m:,eJ'��R",,,.Vwidar �o dr. Calil _ Santa Ca­

dament,s se adiai1ta em tôd'â' ii -BfB-i1sív.a'�,�"��Jt'1'1.ftl'i';t·<'estará, C1'..io, bem apercebida
.

de
desenvo-lvim'entista do País São Paulo ré�tj� ��u papel 11a c";'

.

ção da riqueza comum

almente 'significa, na cCOn�mi;:l;'-': ,brasilei· ,'ti-<�:··.l8 a' 8s as u a Fq:�eração,' para'
um centro de fÔrças;, em qu refaz

.

o P ,rte, i-tiuanto antes,
p'ara o esfql'ço cOl11mtl doS �'l _, ;;nvolv�llel1to a que
tos históricos, as demais uni�

.

.' que d.o s .Li ,�., \ '4 '

, . -' I

GUSÚlVO ....�aves.!
.i

, ..

egOCIO
'Êsse aposentou-se e botou um n@goclO:

lápides de inármore. O capital era· pouco,
mas muitos os amigos. Foi ao banco, me­

�eu Uma conversa 1'.0 gerente e tocou-se

para a casa r':) compadre.
_ Isso é que é vida mansa, aposenta­

do e taJ .. '.
_ Vida maÍ1sa? Então eu sou homem

"

"ele vida mansa? Botei foi 'um negócio, não
sou de ficar parado, não!

_ Negócio? Que negócio?
_ Túmulo de luármore.
'0· cOl11:')adre assustou-se, que, diabo· de

negócio mais esquisito!
� Negócio é negócio, meu compadre.
___: Sim, eu sei, mas". túmulo!
___;. E Só de mármore, nada de manllo:"

í.'ite. :
_' E é negócio bom, o compadre já se

informou?
_ Bom?

.

Melhor, só banca de bicho.
Então o c.ompadre não vê o· C'nheirão que
gan6.apl êsses médicos ginecol.ogistas, só de

partos ,'- n80 dào nem consulta!
. ''0 outl�b naá estabelecia a relaçãO cn­

tre' úma coisa e, ou tra. '

- M:as, está na cap, cOl11:�·adre: nas­

ceu, tem que morrer! E, aí eu entro.

Quem esperava, a hora d3 eiltrar era
o compadre, aquela visita bissexta não iria
se eS;'oiar nUl11_ simples bate-pgpo; vin11a
coisa:

_ Já arranjei até O dinheiro, no ban-

co.

ótimo!
Até indiQuei o nome do compadre.
Meu nome? Prá quê?
Avalista. Bem, o ger,mte me 'disse

que se não fôssem as instruções do Banco

Central, até dis:')eJ1saría essa exigência. p
yompadre assina assim como ... , vamos di-

"'--ze1', testemunha.
E de quanto é êsse título?

Quatorze.
Quatorze o quê?
Mil.

- '::;xplique-s2, meu C0l1111adre. Quator­
ze lllilhj�s r':' � cruzeiros?

"

- Apenas. Em três' meses, dou cabo
disso.

Quase deu cabo. do c.o:npadre, isso

sim. Faltou-lhe o ar, ,a vista. ficou turva.

Ql�atorze m.ilhões, não ganhava essa im­

portáncia num ano! Tentou,esea:'ar.
� Mas êsse r:el'Ente ue c.onhece? .N�o-

,

tcpho nem cadastro nêssr. banco, olha aí.
- Está tudQ acertado, n,ão tenha

preocl.)pação.
__:_ Claro que tenho preocupação! Co­

mo é que eu vou pa?:ar 'esse dinheirão?,
- Compaelre, calma, ",!uem vai pag'ar

sou eu.

- Eu sei, 1112,8, 'e se você morre? C.omo
é qúe o gerente vai cobrar isso de mirp.?
Êsse gerente é biruta, EU.não tenho' na­
da!

, I

t_ Que é isso com:,adre? E a sua casa,
não é nada?

Descobriu, tardiamente, que a obser­

vação não fôra nada sutiL' O outro 'esga­
zeou os olhos, colocou a mão sóbre o. peito
arfante () investiu.

- A minha casá, a 111inl1:1 casa! '? Fa­

ça o favôr de se retirar., com:,adre, p'(mha�
se na rua! Não coloque mais os :lés . na

minha .casa, na 111inl1:1 casá, nunca mais!
Ponha-se na rua!

Ante a mag'nífica reação, não hayía
como �rgumentú: escafcr':' cu-se, ainda
en'Íbasbacaelo. Rev.f:lou-se posteriormente
dc:;sencantado, iss.o era coisa que o com­

padre fizesse, uma amizade de trinta
anos!.

,

- E já avalizei muita coiSá para êle
também, o esquecidinho!
O outro ficou firme até anele' pode; a

pressão da família, dos amigos.. acabou j,Jor
minar sua resistência, Avalizou C01110 quem

.
assinava sua sentença de morte. Não sem

.razão,' pais seis meses depois vendeu a ca­

�a pam pagar o título.

E confessa que o único �lrazer que teve,
,após o acontecimento, foi o da amarrotar
a cara do compadre no dia em C!ue êle a­

pareceu Czendo que ía .'lagar a dívida.
_ Pagou?
- Em ações da Companhia de Lápides

de 'Mármore S, Teixeira, S,A,

Paulo da Cosia Ramos --�-----'�---

\
Marcilio MedeiroSf ,filho. '
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AS I:IISTõRIAS ,EM QU��DRINHOS E OS �EUS PERSONAGENS
Eis as respostas nara o [ôgo das -hístórías em quadrinhos, cujas ques-

. I' -

-
'

tõcs foram formuladas na coluna de ontem:'
,

i
.

Em primeiro lugar, as respostás às pergUntaS" para os iniciados. Quem
tiver acertado as 12,' está apto à promoção ao grau superior. ,Quenl l12S­

pondeu a 10 está mal, mas, pode se recupera- -. Quem acertou entre- cinco
e nove 'tem que se !!sforçar muito. Os que responderam certas abaixo de
cinco questões podem se con'�idera'\ um caso perdido. Vamos' às 1respostas:

1 _ A namorada do. Pato Donald se chama Margarida.
2 _ A namnrada de Mickey é a Minnie.
3 _ As bruxas que ínternízam a vida de' Tio Patinhas são madame

Min e Magá Patalóglca.
4 r: AI namorada do Fantasma chama-se Diana. Seu lôbo é o Capeta.

Seu cavalo, é HerÓi.
5 _ O companheiro de Batman é Robin 18 do Arqueiro Verde é Ricar­

dito.

"º _ Na vida "civil", Super-Homem é o jornalista Clark Keiit.
7,- I;u,luzinha contracena com .Bo!inh[!.., ;

"

3 _ Q vizinho do Pírnentínha é 'o "seu," P.§reira.
, 9 _ A namorada de Mandrake é Narda e seu. fiel companheiro 'é Lo-

taro
.

.

.4..

i I
I é

,1.
I
.t

10 _ O Rr:.:i .Ouz é o soberano de Brucutu. I',11 _ Comendo amendoins S�!}er�Pateta fica "o bom". r "

12 _ O' amigo de popey€ que é\"tarado" :!.Jor sanduiches Hamburguêses
Dudu.

'

Com umas perg\lntinl),a::; tão "canjas", ó dificil é errar;
Passemos, agora, .às, qüestões fotm11ladas para a categOriá dos leitores

de história ,€m quàdrlnho.s que Pddem ser cop,siqerados experientes,' nêsse
gênero de, literatura:'

.

,

1 _ O Geniefal- do regimento do Recruta' Zero chama�se Dureza; o

Ca�itã.o é Dutinctana;' o Tene�'te é E�ep�inh� e o ultimo é o Sarge.q.to.
Taínha. .

,- '.
.

\_

,2 _ O companheiro dÇl Zor�o "ametica:no" é o ínr':.'o :Tento. O cavalo
é SilveI'.

'

3 _ O cavalo do Zorí'o "meXicano!' é Toffnado. O gordo sargento que'o '."

persegue eham,a�se G::trcia. :1
4 _ A verd:'l,deira identiqaqe -do �orro, "mé�idino" é Don Diego de f-.a ;

Vega.. 1!:le nãa anda á ,c�valo; prefere a charrete, �5 _ O nome do Cl3.valo do Cav.aleiro 'Negrq é' Satã.
.
;

6 - Na vida com;um, o Ca:val.�iro �egr6 é Ó pr. Roblee':'). Se_u caval'o .{
é o Molenga.

' !

7 _ Ú mordomo de Batman é Alfredo. 6 de'Nick Hol�es é Duarte.
9 _ BoIinh� é -

gamado n[!. Glqjia·. Ela' gp'sta de IÚtpÔso. Porque êle
'

i
tem o "tutti".

. "-

"---

lO _ O gato ininligâ de Peninha é Rom-rom. .

1J _ O em;preg�do da f;a.zenda (le Vo�ó bonâlçla chama-se Gansoli,no.
'12 _ Os princip�i'& membros 4� faniÚià Márvel são O Ca!Jital Marvei,

.0 Capitã.o l\iarv1�}JÍ!nior fi Mary �arve1,' 0\'1' Q1.ÚI.is, \Lptes de pr.oférir :t.lpa­,
lavra mágica "Shazam", sã.o simpl�sm€nte B�ly Batson,' Frer.!:!y e Mary.

Ql.fem �certôu as"l� poqe -se çónsfqerar com uma cultura de história­
em quadrinhps supeFior ao. n61'rqaL Se res!'>ondeueettas ao �enos dez

I está muito bem e qéve conÜn1.l.ú lençlQ até superar a marca. � cinco a
no.,;e, não é milito :�pra frente", mas também não.é "'quadradão", Dei qua­
tro para baixo, poq.e desistir que não dá pé.

__ çº!'!:r�"L�I�<:;J:yEíI\L, �_
.

� �,�{, :,:�:,:' _!"'� .. ft'\�". __ ·._�; .. ;_:_t::,·r,:;:�: ,��-
Os orgão� de 'tt!r,j�mo do E�ta­

do e da Municipalidade ,voltaram
a se reunir' ontem com a "lnteli":
gencia" /c'atarinense, r':�ndo pros--
,seguimento aos, acaloi'adOs deba-;.
tes relativos à .p.articipação de

Florianópolis no pFogr�ma "Cida­
des' Frente a Frente",: de uma es-

tação de' tv gaúcha, na qual nos­
sa aguerrida adversária ser-ia' Pe-
lotas. .r
( ·.'i

" Ac.ontece que o deslumbramento
inicial, com ;.:. psrspectiva da gló­
ria de levar fl.orianópóliS ::l.�S "vi':'

dcqs" gaúchos e catarinepses, está
danq.o, lugar a )lma certa apatia;
ante-- os, eno'i:mes gastos, que re­

cairão sôbre os !Jodêres públicos
com ',�� p.{brnoção, principalmente
tev.ar;lirÍ'o ��!, c\Jnta o prp(:>leln.a do

tran�port�, e: .posper.!lgen,1: 'para
quase 200. pessoas qúe' teriam de
se locomover ;até Pôrto Alegre.
Afiliál dt( 'c.ontas, apesar de-

honroso, o convite' ,�tá um 'tanto
! ,por sôbre, o impraticável, não l�a­
vendo mesmo motiVo para tanta
rnobilização.

A·RECOMPENSA

Ademir Rodolfo da Silva o fo­

tógrafo do Gabinete de Relações.
Públicas que terl1 acompanhado o

Governador Ivo Silveira em tôdas
as suas viagens Dela Estado, desde'
° início do -Oovê,rno, marcou' I,ca-
,samento. para al11b.uhã, para o

qual o' Governador foi convidádo.
Na ta,::-de de cl1tem, o Sr. Ivo '

,Silveira chamou Ademit", ao seu

Gabinete e, como 'presente de ca­

samento, ofutou-Ihe um belo
cheque da sua conta pessoal.

'" .6b"er;';:�l1l o exémulo de trabalho, J�2 oti­
�illfsnlo' e de tenacidade.

.jn�talando a AgênCia na capital pau­

lista, o Banco do Estado de santa Catari-
.

na rião ,apenas correspondo" à própria, ten- ,

" ct.êncià ,ele ala.rgar o seu ânibito de, rela­
:c'ões e 'influência, mas ainda reafirma Ia
.,.. .,

.

I

mico meio .com.ercial p'aulista, levando as- sua a,usÍJiciosa situação ele estabelecimento
sim "ao Estado onde o Brasil ma�s cresce "-qe cr�dito que 'figura entre os mais alta-

por yontade dos p'aulistas e' para orgu.::' ,;C" :/ ni,ert'te,colocados no Brasi.l, mercê dos ele-
. I'.' lho' �fos-'l:)FatileiJ:os,I',,,,á'í' c:ántttb:'t'li.:Jllã'ti....ctC"-'!ma';""�- ..;;._v.a:d!'is,lj,j;.n.diées"de cl'@scin1,ent0 E':.de",ejie.i,ê'n",_

rêde bancária, através ela qual passarão a
. -

'.';éía. É fácil perceber o ritmo que já se lhe
,

- j"
.

.

circular, acrescidas em confiança mútua;. \: .' impõe,. ,assim, a existência e ao progresso,
entre as praçàs catarinenses ,e bandeira�i- : tendo em vi;;ta quanto lhe cumpre, na

tes, as riquezas que fizeram a' pujaÍ1ça e- maio.!' praça de operações bancárias do"
cohômica daquele grande , Estado e qUe i' ,BraSil, . manter-se ao nível das ;solicitaçôes
carrearão para Santa Catarina rec�rsos 'do meio ,em que· !:'lassa a atuat sem desdni-

• para àcelerar o �2U desenvolvimento, 1'0.; com�etindo /::ficazmente' pela ampl'iação
de suas ál'eas' de 'ação: .

'

'
.

SERVIDORES

A Prefeitura não dal'á atlono de'
'Nat3:1 aos seus funcionáridis e o

Prefeito Ac*cio Sa:nthiag.o justifi­
ca a medida. E' que a partir de
'outubro os servic).ores .municipais
recebem um sU9staneial aumento
de veneiinent6s, além çl.e Ulilla, sé­
rie de vantagens ao pess.oal téc- .

nic.o e esi:>ecializado, em alguns
casos até atingindo a 60% de
1nelhoria:

O aumento está eon,tido em pro­
jeto de lei que dará entrada n('l.
próxima segunda-feira 1;1a Câma­
'ra Municipal.

Quanto aos servidores do Esta-

J

do. o �,e_c'rétario Ivan Mattos con­
firma tIué 'o Góvêrno só cQncede­
rá âWhento caso à União tome a'
Üliciatlva ep1. f,ela:ção �os seus ser­

vidores. O aumento ao funciona­
lismo. estadual obecfeceria;� em

prIncípI.o, à mesma proporção.

RE8TAU�ANTE j

,Agrácj.eço a gentileza do convi-
Ú enviado para o alh1ôço de inau- .

guração d.o ,Restaurante "Janga­
deiro"; .no Canasvi(:�iras CQuntry

, Club, a v3r luear ri'o próximo-ci.o-�
mingo.

';;' Pelo q�e sei;' o -�ôvo restaurante
�conta caiu. um ótim.o serviço de'
,bar 'e ,cozi:p.ha; além. de ser ins�ia­
'lado côi:n omito bom .gôstõ.

.

PARA O NA'rAL

• Ó Clube dos Diretores. Lojistà�
. r

está fazendo um apêlo aos em­

presários da Capital, n.o sentido."
-, \ .

,

de que efetuerr;_ o pagamento do�.'
s�Jários de dezembro e o 139 sa'­
IArio, até o dia 15 daquêle mês, a:

fi1]1 de' qúe tactos possam fazeI;" 1
suas compras natali�as com, au-'.
tece_dência, evitando .os atropêlos:'
de última hora:
Os' lojistas,

.

naturalmente,. vão

pagar; se_u� funcionários naquele

�.:��w.��,�·I � *' *. .

I [.

Os servidores estaduais, .por sua

ve;;:;". r,ecebe_rão os vencimentos e.

o apono de NCr$ 100,00 antes' do
Nat'âl, conforme garantiu o '�e­
cretário' Ivan Mattos.

F�NANCIAMENTOS .:.,.:.�.;�.

Com recurso,S provenientes do
convênio firmado entre o FÍNAME
e <) BRDE, êsté último está Xinan­
ciando a eom.'lra de' tratol'�s) má­
quinas é' impte\nentos agríc01as
nacionais, a aiÚ"icultores do' Sul
do País. -Os financiamentos 'des-,.
tmam-se ,aos agricultores 'reg,is-'
tràcl�s no IBRA e· serão diretos

li' '.'
ao l'abrieante nacional ou ao cj.is-
'ti'ibtl1dor autorizado, na sua res-

pêctiv�, á!,ea dé: atüação. "

Fonte" f;) BRDE' info'rmou que
a c.olábora<ção fii:)anoeira do esta­

belecime:p.to de crédito será I;le
90% sôbre o v'alor de) bem adqui-,
rido, serido 10% 'do banco e 80%
do fINAME, incidind.o 12% de ju-,
ros a,ó ano e �equena 'jtaxa de fis-,

caUzação, Infamou ainda que
OS pra�os. de :!)agarhento variam
entre 4 e 5 anos.

)
-----)
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Cinema
SAO JOSÉ

;; 15 -r-r- 19,45 - 21lf45m ,

{ José Mendes - Leonora Cô;'te
, Real
� PARA PEDRO
{ Censura 5 anos

RITZ

�, �'t 17 - 18,45 - 21�45m

,I,"t:' Anthony Perkins - Yvo:p.nf) Fur­

,

neaux

O ESCANDALO

�i Censura 18· anos

,��
�

t 16 - 20h

i stuart Whitman
� �SSES HOMENS MARAVILHOSOS
'I E SUAS MAQUINAS voAopUJ\.S
� Censura 5 anos

I
t 17 - 20h

'� ,
A RAPOSA NEGRA

f' c�;nsura 18 anos

'.
IMPÉRIO

ROXY

GLORIA

; J 20li
: I

�
.:1
d
c �

q
'; i
t
�

i-
I ; 15 $.).�"lQ'30h�Hl:2J1;qII . ';;';i?k Fi(.litlí�,il�lL )ll)j Ron ·moo'a-y. '..:.!:é:C1'OlfVér

, .
.

OLIVER'IH!í�."

Censura 10� II<nos fi""i"lmt�l�,., � . .,f-g· '�i!JdhH�
,

.. l .. I_.. (�� .. t,j...,..:; f'Tr���'r.h.) .. ', �.. '

.. " ...

l
J

�I! 16hOO - Clube qa Criança
16h20m - Programa Feminino

17h20n;l - As Aventuras' de '�in

.11 Tin Tin - Filme
17h45m - Pastelão - Filme

18hOO - Nossa Vida Com Mamãe

a - Filme

� 18h30m - A Cabana do Pai To-
I
�

,�

�

'f
�

1
I:�
,�;)l 19h10m
,f" ovela

:1 ;;' 191145m Diário de Notícias

r 20h05m Blotaj Jr, Shaw

'l.�:' ,;��:: = ::::d:O;::�::le:Pira�::-
22h15m - pinga-Fogo Entre-
vi§tas..,'. .�..

.

:.;

Cllff Robertson ....+. Claire Bloom
O� DOIS MUND,o'� DE OH4!tLy.
.Oensura 14· Imos

.

RAJA

Televisão

TV COLIGADAS 'CANAL 3

mas - Novela
19hOO - Tele Jornal HerlIlg

.

19h30m -'Balança Mas:�ao Cai

201145m - A Ponte dos Suspiros
- Novela
21h15m - Véu de Noiva - ,Novel�
21h45m - Reporter Garcia

.

'22hOO - Rota 66 - Film.e ,

23hOO - A Hora da Verdàde

TV PIRATINI DANAL 5

Nino, o' Italianinho

TV GAUCHA CANAL 12

181145m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela

19h10m - .f>. Rosa Rebelde - No­

vela
19h45m
20h05m

Jornal Nacional

4 Ponte dos Suspiros
- Novela .

20h30m - Dez Vidas - �ovel�,
21hOO - Alô Brasil, Aquê1e ,Abra-
ço - Musical

.

22h10m - Teleobjetiva Cr�fisul
22h30m - Mannix - Filme
231140m -. Ratos 'do Deserto

. Filme de Guerra
"

RESTAURANTES
RESTAURANTE,' KOSi
L_=:: ,.::J �t:5 �:; :: [__ =:t:.] I..o.� IrJ2.J;U'"

gada.
·r;':�;:::C:�!!=:'�J C1' L:c� �- p::::"-::J

- cam::::'j.'''',
Quintaifelra - :(::�j ::::''::3,

CANTINA PIZZARIA 47
_, .

Rua Trajano, 47

t Pizzas - Panquecas - Ravioli -

Lasagna-"'� -GÍ:Ío'chi�é'à_'� Citte

/

�I .Zury MaChadQ
-

.

/

Governador Ivo Silveira no Palácio dê Despachos
anteontem, fêz entrega de um cheque à Sociedade
Carnavalesca Granadeiros di Iiha, para reconstrução
do galpão onde são armados os maravilhosos carros

de mutação e alegoria. Tudo esta sendo bem plane­
jado para dar melhor impressão ao Chefe do EXI�'
cutívo Catarínense; nos festejos �o Carnaval 1970.

* * * *

Com um convite muito simpático do casal Neusa
e Walter Mussi, amanhã participarei do jantar dos
15 anos de Rosana, filha do casal Mussi em sua

residência.

L �� _

As Bruxas e Mac-Rybell, dois aplaudidos con­

juntos da CapÚal paulista, amanhã estarão no Clube
'

Doze de Agôsto com a Noite Hippie .

Regina D'Avila a noiva que esta de casamento
marcado para o mês de julho do ano próximo, na

residência de seus pais recebeu um grupo de amigas
para um chá.

.

:j:

Dulcína, hoje às 21 horas estréia no 'I'eatro

Mvaro de Carvalho,

� .l.

•

,I, .1- -l. ,

i .

-r- -r- "'. 'o'

I Encontro com o Passado: A Comissão organiza­
, dora do "Encontro com o Passado", tem a satisfaçào
d!3 convidar tôdas as ex-alunas do Colégio Coração

I de Jesus, para a tradicional reunião que se realizai-á

I día 20 próximo às 16 horas no salão de festa elo

J
Colégio.

* * * *

fi� Comentavam na Wisqueria do Meu Cantinho,

'1,:1 que será apresentado, desfile de modas no símpá­
, i tico ambiente, sendo uma das manequim". Miss
: I Bras'u 1969.'

Que as esperanças de hoje sejam breve reali­

dade, são palavras do Dr. Eduardo Tapajós em sua

Mensagem aos . participantes do XVI Congresso
Nacional de Hotelaria, que está sendo realizado na

Capital pam"l"llSo.

* *. * '" IO Senhor .'Luiz Daux que terça-feira aniver-
Lrou, recebeu em sua residência um grupo

de amigos para um jantar. Um excelente serviço Isob a responsabilidade de Hamilton, foi muito

elogiado' entre
. os presentes, A simpatia do casal

Tereza e Luiz Dàúx, mais impressionou seus convi-

I,dados.

* :� �� *

* * ;I� *
Tap, Companhia Portuguêsa de Aviação patro­

cinará a vinda do famoso costureiro Nazareth, -com
sua Coleção Verão" dia 13 próximo, a nossa cidade.

Lúcia Gualberto e Nilton Brüggiman Filho,
anteontem, foram vistos jantando no Santa Catarina

Country Club.

J

Ontem, nos salões do Oscar' Palace Hotel, um,
grupo de Senhoras de nossa sociedade com um chá,
homenagearam a' Senhora Ida Fe:treira, que já há
alguns dias deixou o Rio e se 'encontra em nossa

cidade.

I
O Mini-Mercado das Artes, foi convidado para

participar da exposição de flôres a se realizar no

"próximo dia 13, em Joinvílle ,' �� tão famosa expo­
'·sição de flôres, o Mini-Mercado vai e�por telas,
;rendas, livros e cerâmicas,

.

* * * *

'.

Vestidinho bem de verão êste de

I .hoje. InteirL.'1hf8, cor,tie marcando
,

levemente a silhueta, decote ren­

te � manga bem cavada. Imedia­
tamente abaixo da. cava uma cr...

sa em forma de ·.:,ota, inteira.

mente pespontada, pesponto ês.

te que contorna aindp. a cava e o

decote

'ENCONTRO COM O PASSADO,

Desde que o Colégio Coração
de J,esus passou a ter ex-alunas,

mesmo depois de deixar as

.1.
"I'

Clube Doze de Agôsto, passará por completa
modificação. Os arquitetos Moisés Liz e, Adernar

Cassol, já apresentaram, os projetos pàra reforma.
"

,(, "<
•

r-

1 ,_

"Alice Modas", vai promover Desfile de Modas
no Santacatarina Country Club, dia 29, em tarde de

elegância organizada por um grupo de Senhoras dde
médicos de nossa cidade.

.1

Pensamento do Dia� Cada doçura custa
amargura.

lára edrosa �
,

aulas começaram a reunir-se a­

'nualmente num dos salões do Co-
licinha Damíani, o Banco do Es­

tado e o BRADESCO. Além de fa-
légio. E ali, novamente em com- zer o plano de decoração, Gara­
panhia de suas colegas de turma g,e tem tecidos belíssimos, papel
ou contemporâneas, contavam de .' ide parede _: e quem o coloque -,
seus afazeres, seu� probleminhas ·obra.s de arte, peças de decoração
diários, que deixavam de sê-lo na e ainda ní.óveis de vime - como

meelida que vinham sendo discu- ;_.aquêles que estão expostos - que
tidos pelas amigas. E ao sairem são geniais.

•

ela reunião, além da alegria de
rever col,egas e professôras, leva- LINHA ALFAIATE
vam para casa solução pra mUi-,

..

tas coisas que' à primeira vista
eram, quase insolúveis,

.

As jaquetas dos trajes da linha

'. Alfaiate são ultraourtas em al-
Estas reuniões permanecem atéi[i' :guns casos c 'compridissimas .. em

hoje. Há uma comissão especiar�·)i 'Óutros. As saias sempre tern mo­

que as organiza e que as chamou vimento, quer ·sob a forma de
d,e "EncoIl.tro com o passado". plissados, quer de godês. Entr�
Não é sem certa nostalgia que os acessórios, figuram boinas de

recebo e publico convite que te- verniz; branco, estilo Enfermeira,
nho aqui ao lado: e 'longos enfeites de contas de

- '

porcelana branca.
ENCONTRO COM O PASSADO
"A Comissão organizadora do

Encontro com o passado convida
tôdas Ü,s ex-alunas elo Colégio Co­

ração ele Jesus para uma reunião
que será no elia 20 às 16 horas
num dos salões elo Colégio."
Não sei se podsrei ir. No fundo

sou uma sentimental, e desde que
deixei o Colégio nunca mais vol­
tei lá. Imaginem da minha che­
gada agora - 10 anos depois _

nãO! encontrando 'minha sala ele
aulas, a Ca��'ela onde pediamos
inspil'ação anks das provas, e o

pátio interno onde se fazia o re­

creio?
Não sei 'se poderei ir. Fá-Io-ei,

sim, "se pata tanto não me fal­
tar engenho e arte".

E há os turbantes de' seda es­

tampada. Com êsses turbantes, as

modelos ficam parecendo fugiti­
vas de alguma velha fortaleza.
Esse detalhe de sabot', marroqui­
no também Predomina nos mo­

delos de noite, com capas amplas,
cintura descoberta e joias fanta­
sia douradas. Este tipo de ador­
no exotico é abundante nas, co­

leções apresentadas por Tita
Rossi, Titti Brugnoli· e Tiziani.
Tita Rossi recorre não apenas

a nostalgicos estilos 'inspir'ados
nas Mil e Uma Noites como tant­
bém ao emprêgo da linha 'Carole
Lombard - vestidos de seda com

aberturas sensuaís até a altura

.das coxas. Carmen Miranda tam-'
bém é lembrada, com sandalias
de salto alto e sola grossa, em to,,:
das ps cores do arco-íris.
Oitenta' das mais conhecidas ca­

sa� ('.':) moda da Itália apresentam
. seus mais recentes modelos no

Palazzo Pitti, a grande mansão
do Renascimento que já foi re�i­
Mncia da família Medicí.

BOUTIQUE GARAGE Dl\. fi.
DICA DE DECORAÇAO
Inaugurada há nem qU;1se um

mês, a Boutique Garage, ali no

centro comcrcial vem elecorando
e bem, grande parte das resi­
dências florianopolitanas. Conta­
ram ainda com o bom gôsto de A-

Música Popular
Augusto Buechler II

_::_::j ']--

SOULFUL STRUT.

Êste é o título do outro Lp que eu gostaria de. apresentar a vocês, já
que o ouví e gostei muito. , .

. Devia dizer que vim a. conhecê-lo, por uma casualidade, Estava com-

prando outros eliscos, quando deparei.com êste," Lí 'a contracapa e resolvi
levá-lo, porque os dois músicos principais pareciam. ser, muito bons, pois
já haviam trabalhado com o pianista Ramsey Lewis (há alguns anos atrás
êles formavam um trio que obteve muito EUCeSSO).

Pois bem; levei, ouvi e gostei. Na minha. opinião, é um grande disco
Instrumental.

.'

Embora cu não tenha detalhes bastante minuciosos sôbre a atuação
dêste conjunto, sou levado a crer que êle porte ser filiado ao "rhythm
n'blues", ou "blues", ou "jazz", ou qualquer outro nome que se dê a êstes rit
mos americanos que estão ínfluencíaxdo a música popular em quase to­
do o mundo (lembram-se que eu falei sõbre isto ao me referir ao conjun­
to de Menescalv). O jazz, é claro, não pode ser relacionado com "rítmo",
como está dito na frase anterior, já que êle é -uma reunião de ritmos, cria­
dos pelos negros do sul dos Estados Unidos. Jazz é um "estado de espí­
rito", não um determinado rítmo.

Mas, o que quero deixar claro aqui, é. qUE! êste disco, cujos astros prin­
cipais são Eldee Young e Red Holt, toca na t.ase do arranjo moderno, com
valorização de todos os instrumentos.

Young-Holt Unlimited, êste é o nome cid conjunto, faz m.síca muita­
boa. Para êles não há limite (como diz o SDU titulo).

Neste disco, há duas músicas que, talvez. vocês já conheçam: "By By My
Side" e "Soulful Strut" (ou "Am I the Sarne Girl"), lançadas no Brasil na
voz de Barbara Acklin, também, da gravadora DECCA / Chantecler.

O que mais chama a atenção é o som tirado do piano; um som todo
especial, sendo que em algumas faixas, não resza dúvida, é usado o pia­
no elétrico, É um piano com o tipo de sorri do de -Antônío Adolfo, usado
no FIC em "Juliana", Aquêle piano é elétrico (talvez o único no Brasil),
importado que foi dos Estados Unidos, por êle.

Além do som convencional, êle produz um outro que se aproxima ao
do órgão elétrico, devido à extensão do som de cada.itecla percutida.

Três faixas se destacar pela improvisação e a "filigrana em tôrno
da linha' melódica: "Baoy Your Light Is Out" ("Garôtà sua estrêla apa­
gou-se"): "What Now My Lave" (Et Maintenant) e "Ain't There Something
Money Can't Buy" (não há nada que o dinheiro não possa pagar). Estas
faixas são um verdadeiro show de agilidade, ritmo e improvisação, '

A versão dada a "Et Maintenant", só na início obedece a melodia orí­
ginaL Depois a bateria dá uma "virada" e- a música aumenta de ritmo, re­

sultando num show de piano e bateria. "Baby Your Light Is Out" dá desta­
que para-o .píano elétrico, enquanto se ouve, ao fundo a "voz de comando"
de um dos componentes do conjunto, acentuando o ritmo ao repetir sem­

pre, a, fras� .que �á título. à músi�riA,in't There. Something .lI40ney Can't
Buy" e a unica faixa cantada., mas"quem predomina sao-ros instrumentos.

Um 'destaque 'para "Please, Sunrise, Please", úma . 'música romântica,
delicada·e.,calma:'J'unto ao piano foram GOlocJ>dá,s.·cQ[das. Os violinos' de-
ram o toque todo especial, tornando-a riiaís Iírícà 'aínda. "

Não .pense você que, pelo fa�9 de eu 'dar 'tôdas\;;e�sas explicações, o

disco seja "difícil", "intelectualizado". Não', É� sim; um disco bem feito.
Disco para a gente comprar,e ouvir sempre.

Ouça-o e veja se eu não tenho razão. �
j.
,
I'

1'1Grãnde
.

FlorianópoüS
+�'" Moacir Pereira

F

ESFôRÇO ,CONCENTRADO

Na edição de quarta-feira, O ESTADO assumiu Uma posição de lide­
rança, trazendo em suas páginas três notícias do mais alto interêsse público.

A ,importância nã.o está tão somente por se tratar de fatos e assuntos
de veiculação nacional e internacional. O mérito,�' encontrado exatamente
porque êsses fatos ocorreram entre às 20 e 24 horàs, isto é, período em

que os redatores, diagramadores e "copydesks" estão complementando a

jomada diária.
O "mais antigo diário de Santa C�tarina!' saia das oficinas na quarta·

feira às seis horas da manhã, com uma "temperatura elevadíssima". 01'
jornal estava quentíssimo. "

' .' I ::..'
Mais uma vez funcionou, e muito bem, a integrá,daj equipe da COQ�'e­

lheiro Mafra. Repórteres e redatores ,permanecerãffi até às 6 horas·'da
manhã para a publicação das três notícias mais importantes do dia
anterior - a prisão e mor;te do terrorista Carlos '�arighela, o seqüestro do
Boeing da VARIG e o acidente automobilí:;;tico com o Prefeito Nilson
Bender.

.'

O jornal de quarta-feira já estava �echado. Era 1 para da madrugada,
quando.a redação soube do acidente da BR·lOl. Mil e quinhentos exem·

plares já estavam impressos.
'

A ordem foi uma só: parem as máquina:; e p.guardém as notícias,
A Rural da reportagem fêz o retôrno, da ponte sôbre o Rio Cachoeira

até o Centro da Cidade, em J2 minutos. (Segundo o motorista Osmar, que
a meu conselho não deve repetir a façanha). Entusiasmado, é claro, com

o "furo" do dia, não teve dúvidas em colar o ponteiro do velocímetro em
120 km/hora,

Completada a informação com uma visita "in loco", às 5,50 horas as

máquinas reiniciam a impressão com um quadro completamente nôvo,
O relógio marcava 7,30 horas, quando os 6.500 exemplares - tiragem

atual - estavam embalados para remessa aos assinantes e bancas da
Capital e municfpios do interior.

.

Êste foi' o dia em que O ES':fADO brilhou com sua equipe de redatores
de plantão em :cima, e seus linotipistas e gráficos em baixo, nas oficinas.

E esta foi uma data em que uma Michelon deixou de seI: champanhe.

DEFICIÊNCIA DA COTESC

Várias dificuldades foram encontradas pelos redatores do jornal para
que a notícia sôbre o &cidente com o Senhor Nilson Bender fôsse publi­
cada com todos os mínimos detalhes.

'Uma delas e a mais importantes envolve a Companhia de' Telecomuni­
cações de Santa Catarina. Tratando-se' de um problema que envolve o
interêsse público fica a observação para as providências do Senhor Mário
Brusa, no. exercício' da Presidência.

O plantão de Florianópolis estava funcionando cem por cento durant(:�
tôda a madrugada, com a tradicional amabilidade das telefonistas.

Em Tijucas, el'ltretanto, a telefonista de planta0 decide por uma
"violenta e longa seneca", que trouxe prejuízos para O ESTADO e poderia
·ter provocado - e ainda poderá, se medidas não forem tomadas para
evitar êsses casos - consequências lamentáveis para os ocupantes d·)
veículo acidentado.

Os redatores aguarelando impacientes que a telefonista da COTESC
em Tijucas acordasse com. as constantes chamadas. Espera, espera e nada
O Hospital dos Servidores com uma drama bem maior. Queria um
contato com o Hospital de Tijucas para ::.aber se havia necessidade de
transportar litros de sangue para os acidentados. Novas tentativas e nada

Conclusão: por uma falha da COTESC em Tijucas, pessoa ou pessoas
poderiam ter falecido pela ausência de sangue ou outros medicamenta0
necessários.

A função da telefonista nestes casos é, em consequência da mais alt:?o
responsabilidade para a tranqi.üliu.aJe da população.

RESTAURANTE DO LilI' IrEMIS CLUBE
Serviço a La Carte

Salões para festas e banquetes

Rua Tenente Sih.eira - Fone 2262
.-

I
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'Esportes
l_'__

MORJUMBÍ ---:- Ê o maior (atualmente mais de 120 mil pessoas, a partir
de 25 de janeiro, 15.0 mil), mas não é o preferido pela tabela do Robertão,
devido a SUEl, localização, Apenas seis jogos sediará o estádio do São

Paulo Futebol Cl.ube que o.ücíahnente chama-se Estádio Cícero Pompeu
'ele Toledo.

-0-0-0--

MINEIRÃO - Por -

causa dêle o futebol mineiro ficou importante
uquívalendo-se no momento a cariocas e paulistas. Foi no míneírão que

I'ostão, Dirceu Lopes,' Piazza, Natal, ganharam' fama e um . lugar ele

destaque na seleção brasileira. Êle foi inaugurado no dia 5 de' julho de

1965" 'com uma partida entre a seleção mineira e O River Plate dá Argentina.
'Fica no bairro da Pampulha em Belo Horizonte e

é

. o terceiro maíor
.

" \

estádio do mundo, podendo receber até 130. mil pessoas. É mais caprichado .'

que o Maracanã e que o est:::dio de Glasgow, Escócia, ·32 cabines ele rádio

,e tv, ,3 túneis" 9 banheiras térmicas em cada vestiário," 36 bares,' 86 saní­

tários, podendo ser evacuado em 10 minutos apenas, mesmo que esteja
superlotado .

""":-0-0-0--
;BEIRA-RIO Se o jôgo fôr à noite, vale a pena você ir só para ver

a iluminação .dêss� estádio que é a mais perfeita do BJ1tSil, tôda com luz

,de mercÚyio. p placar luminoso parece o estádio Asteca, no. México"e a
;

·

grama é uruguaia e muito bem cuidad_a. 'Seu formato lembra .o .Maracanâ ..

e seu 'confôrto só é compar"do aQ do Mineirão: 21 bares, 37 sánitBTios, '23

cabines de rádio e tv para servIr um púbiico de 105 mil pessoas,
-0-0--·0--

MARACANÃ - Maior que O Morumbí, maior que o Mineirão, maior 'que
o Beira-Rio, O maior do mundo. Feito para a Copa do Mundo dk 1950, foi

· inaugurado no çUa lO. de junho dêsse ano, com um jôgo elitre paul�stas
e cariocas, com vitória dos paulistas por :3 x 1, Oídi, atuando pelos
perdedores foi O autor do primeiro golo do estádio.

-.-0-0--0-'_. '
..

O ,primeiro gol de Pelé foi feito no dia 7 de setembro q.e 1956, num

amistoso do Santos dontr� um clube quase amador do interior, o Coríntians

de Santo André. Vitória' santista por 7 x 1.
,

-�O-O--O-

Gerson do Santos, atual treinador do Cruzeiro de Belo Horizonte foi

titular do Botafogo carioca dUrL"1t.e vários anos. Foi o reserva de Juvenal

na seleção brasileira de 1950 quando perdemos o célebre jôgo decisivo .�­

contra os uruguaios por, 2 x 1 ante 200 mil espectadores.
---'-0-'-0--0--

O Fluminense é o clu� carioca que mais campeonatos levantou.

Fundado 'em 1902, ganhou geu primeiro título em 1906 e o último em
, .

1969, Aléfu.· dos títulos reg'lonais, levantou o RIo-São- Paula: de 1'!}57; invicto ,�,

e o de 1960, além da Taça '!tiO_de' 1952, um t'orneio internacional patrocinado
,,­

pelo próprio clube tricolor, O Feuminense possui 19 títulos cariocas.
.

-0-0-0-

Boris Spassky, vencendo ao seu compatriotá russo Tigran Petrossian,
tornou-se o nôvo campeão mundial de xadrêz, ;tum campeonato que se,

decide numa série de 24 partidas, onde a vitória vale um ponto e à empate
meio, Boris somou 12 pontos e meio e ficou COni. o cobiçado título,

No setor amadorista
O desportista Aníbal Brognoli, vice-presidente da Federação CataÍ'inense

de Caça Submarina, vem de receber ci segjllnte expediente oriundo dCl

-Departamento Estadual· de Caça Submarina. ".

"Tendo §m vista medidas baixad.as pela Sup'erintendência do Desenvol­
vimento da Pesca, através �a,. Portar�a n. 122 etn que dá novas normas a::> "

exercício de atividades de pesca e em especial a denominada Caça Sub­

marina, vimàs encarecer seus valiosos e patrióticos propósitos ·no sentido

de difundir entre os atletás filiados\ a essa Federação as observações
seguintes:

10) - Só poderá exercer a caça submarina aquêle que estiver âevida­

mente credenciado pelo Departamento Estadual de Caça e Pesca, .mediante
expedição da carteira-licença observando-se que o atleta solicitante deverá

pertencer ao quad;ro social de um clube filiado à Federação Catarinense de

Caça Submarina em pleno gôzo de seus direitos,

,

20) -' O registr� deverá ser solicitado por intermédio da Federação, I· devendo apresentar os documentos necessários e o pagamento da taxa

correspondente a 1/6 'do maior salário minimo vigente no país, num total

I],.
de NCr$ 25,pO.

A não filiação a clube idôneo impossibilitará o exerClClO de quaiquer
atividade de caça-submarina, O . não cumprimento das. exigências da

Portaria n, i22, acarretará a apreensão' dos apetrechos' de pesca até a,

regulanzação da situação do inf.rator, sem prejuízo das ações penais
correspondentes .

.I... Devidamente credenciado pelo vice-presidente da entidade. submariná,
o Senhor ,Afonso Corrêa, está recebendo pedidos dos atletas da Capital e

mesmo do interior, a rua Tenente Silveira n, 25, 1').a Casa A ESPORTIVA,
"

,

MtÚores esclarecimentus' ,:6bre a resolução 122, poderão ser pre:;;tados
na sede do Departa:nento de Caça e Pesca, nos 'dias úteis no horário

· das 12,30 às 18,00 horas,

A dir�toria da Feder8.f'ãe Atlética Catarinense dev�rá enviar e�ediente
à Secretaria de SegurImç:' Púhlica, solicitando g_ue" seja impedida a rooli-

2íação da prova ciclístiCf\ p':'0111evida e anunciada pelo ':Amazonas, de

Blurnéhàu. A medida bás61a-se em que o clube blumehauense não solicito II

a devida licença para efetuar tal competição de âmbit9 estâdual.

.....'1l!!I!ji"i1fifZ!'S ===

"II

Pelá d(! cosias; dando um sôco no ari lendo no i.undo o gol "­
e a bela c�m �s di��res alusivos aos mil g&1ls, deverá ser
'a estampa do,. sêio,'quê a Em'prisa de Correii}s' e Telegra�.
los m'élltda�r�' f;aze,l' para homenag�ar Pelá qUtUldo êle cem­

pletar' os, ..til gols�" 0-' silo vai circular em' iodo' o nÚllufó' -e
'

"

.. .
. /, ", .

"serão impressos 2 milhõesQ
,

otícias diversas

·to ,. "

I Sê'lo vai m'ostrar elé
comemorando u'" '. gol

-
. \ \ .. .' :

gesto' caractertstrdo, ..

: marca. re­

gístrada é aquêle, "nb qwa.l' ápare­
ce dando "um. SÔéü- A'éi' ar, 'ao co­
memorar ,um gol, nada>mais : c�r.
to do que se reproduzir a figura....., ".'. ,." "

O desenhista -respondeu . que
é . difícil transportar para o sêlo,
tõda a figura de' Pei'é, mas que

poderá tentar.
- Caso dê disse o Sr, Re-

'nato . Pereira- .
_. ereto que ficará

bonito, e o fundo será .verde, as,

,
sim como, um .carnpo de futebol.

.

O· óutiO' layout . apresentado,
aparece o- -desénho do. rosto

"

de
Pelé e três círculos, lias côres

" Beié .de: costas, dando um sô-.
co 'i]ü ar, tendo no fundo o �o]
e á; bola com os dizeres alusivos

aQ� mil golS, deverá' ser -, a estam­
pá',do sêlo que 'a Emprêsa 'Bra­
sileira tíe, Correios é Telégrafos.
màndárá

.

fazer para· homenagear'
o . jogador.'

. O diretor da. EBCT, General

R;ub,e,ns �osado, reeebeu . os três

Iayouts mostrados pelo chefe do

Departamento Técnico dá'Casa
da- ,Moeda, Sr, Renato pereira,
mas

.

em princtpio não' gostou de-

Ies, já ,flue os, temas apresenta­
dos -drziam muito pouco.

e· ama-r-el0,- e ,na . .parte de

Edson, oriundo do interior
gaúcho,:

..

encontra-se
.

na 'Capital
.

catarinense' dnde vem treinando ,

entre os azurras o' " .

Edson, poderá iri'chislve.'apã:recer
na' equipe .avaíana na tarde de

domingo" diante do" Juventus de

Rio dó Sul.'
,

X,x x x

O .clube juventíno que estará ,;8'
aÍ1resentandó� nesta 'Carlital como
atração,'

.

6éixâiá' de'
-

'apresêntar,
' ..

como' desfalques, o zagueiro cen­

tral Pelé, e o Íateral, OC1,air" Para
o lugar de Pelé é' pensamento do
treínaôor. Jardim _ lançar Orlando'i,
enquanto que na' laterai esqúerüa",

if. aínda não "hã' um 110hÍe para �ubs-
.

,

tltúÍÍ' "üéfàli:-:" _., <0-' ;.c.,'
'.

., <.

.

,·...x. x x x

,A delegação ,j1.i'ten't1na::-: d'ever1
ch�gaI: iJ., ÇapJtal ,catilrir;telfse na

sexta-feira,
.

ficando àlojadà da�
depen6ênhias do 'ê8Úi1:lio' 'Adôlfo'

.

Konder. 4'"

,x x x x

O lateIja-l BalinBil (rúe 'pedenceu
ao Ftgue,irense" ' poderá ll,pare.cer,.
na equlpé dp JlJ�e11tús �à; .tar'de dt-)·

domingo:"cOrittá o' '.Rvái.·

xx'xx .-"

O ,júgo está marcádo para o

estádio' da, rua' Bocaiuva, com 6e'1-
início previsto: pai�ll às 15;30 1Ioras,

.

'.
x"x x x" '

,
.

O
.

Figueirense tem'> nôvq :treini-
. dor, o gaúcho Paulo .,Sil'la que. Ja
dirigiu a ',e,qui_pe �os' . coI'etivos,
visando futuras càmpetições .. O
,trein.acà0:l" .:<'l1J�",-é ,Q.:dUEJ;lD' d�:;<cj_dade
de São Leópôldô,� poderá _Estrear
oficialmente' no" alvi;negro ;ilhél,l,
ná' tarde de: gomingo .. quando o

clube P?derá. jogar.
.

em ,rtajaí,
'diante do Marcílio ,: 1;)i:1s.

.. ,�- ..

x ]c 'x x
,

Depois desta, partida, ,que, está
em fase·. de conversação,

.

poderá,
sair outro match gmistoso, agora
entre Figueirense e Hercílio 'Luz.

x� xx"
'.

A transação de' L�liz' . Carlos' do
Renaux para" o Bandeirantes do

parabá, ainda 'não SEl co�cretizou.
Ell(i�anto 'isso' õ arqueiro

.

Valério

que" estêve treihando. n� loepreseri­
taçãó do M�tÍ'opol, já retornou à

Brusque' devendo pérmanecer, pe1.o·
menos momentâneamente; no

futebol da cida.de dos tecidos.
xxxx

Fio'ro Brandalise; deverá retor­
nar à testa da equipe do Perdigão
de Videira, na próxima tempo­
rada.

dos, dois' etêles impressionarapl
üm pouco o General R�lberis Ro­
sado, más, apesar disso, ambos

eram muito fracos e a diretora
do Departamento Filaté�iQ._O, Sra.

,.
Iracema 'Dantes Ide Carvalho, ar-

.
,'. x x x x

. gmnentOli que tinha oútr.as idéias
O Tribunal

-

Especial da' 'CBD melhores.
· estatá' reunido hoje julgando divec- ::'_o

"

important� no sêlo é'
sos jogadores e apreciando' o prJ- Pelé _ disse a diretora _ e e.
te,sto 'do ,II1..ternaclonal de Pôrto

. preci.so l,qUe êle apareça. Se o se\.'
Alegre; que pediu os pontos perdi-

dos, no jôg6 cOntra a P9rtuguêsa,'
por ter o .Clube paulista <incluído,
'irregularmente, em sua ecfuipe, o

jogador ·Piau.
,

O audito�. deu

� ,

Pretende o conhecido desportista
'montar uma excelente equipe,

·

cãpaz' 'de reconquistar para,' a terra

,da uva. O, título que já }l:).e per-
tenceu.

x x x x \

.. 'O jogador" Ré'Ís que pertence ao

Grêrnío, 'está erri.: Críciumavé sendo,
,

cobiçado' Ror dois clubes." .Iocaís:
'l\ÍÍetropol� e' Próspera. \::

,
X � x·x .

.

, A'diretoria, do' Guarany de. Lages"
vem de Í1eg2;�iar os, atestados Iibe­

ratórios de seus atletas Arly e
· Alvim; com 'o Ipíranga deéEr8'(�him,
-,
no Rio 'arande do Sul. Os dois
atletas já' seguiram para o clube

gaúcho' onde" foram incorporados'
'ào-éehC6 i:p'iranguista.

,

'; ,. 'x'x X x
Ainda abor.recidos· cOlp' a derrota

de ',4 a 1 para o Santos, no último

'sábado, os' d.irlgentes ·do Flamengo
· convencerarh Dionisio e Ariison a

'dol"lhitei:h na cOIicent�ação de São

Conrado; ônd.e têm que 'chegar
�brigatbri:;tmente' às 23 horas, a

elfemplo do que vem fazendo DovaI
�desde o inIcio tia semana:-'

parecer favorávol
-" . 'ao', Internacional nã0 SÓ. pela .dare­

, "; za 'do pedida como- porque -a pró-
pria Portuguêsa reconheceu SU3

·

culpa e�ciinecendo cQntudo que
escalou' o jogador, por equívoco e

sem qualquer dolo. Com Isso a

classificaçãD
.

dó Internacional no

Gtup� 'A já é quase gl',rantÚi�.
x x x x,

" Por causar"da:l:'vaias' de s�a torci­
da após a (�errota- para o ,Palmei­

i'as, nQ 8.timo domingo, o Atlético'

cle'sistii.l de transferir para o MinaS
�

Q�rais à partida contra a porlu­
.

guêsa dê Desportós,' mar�ada pela
tabela du Gomes Pedrosa p'ara ,)

proxirho sábado no Pacaembu.
Os diretores atleticanos suspen­

deram os entendimentos iniciados
com o time paulista, temendo com

a inversão de caínpo prejuízos
financeiros - teria de. pagar ao

adversário uma c01J.ta de NGr$ 20

mil, urais passagem e hospedagem
- e novas vaias de sua torcida que
continua revoltada com o ti'me.

NOVA IDÉIA

Dos três layouts.

verde­

baixo
Pelé".

escrito, "miÍésimo 'go( :'de
apresent.a-

. Êste ,U1pclêlo foi considerado.
m,uito feio por" tOO.iO$'J que o vi­

ram -e ficou, pràti.danltnte fora

d.e cogitações,
O- Gener.aL,J;(,ubens Ros;:tdo' m­

formou que serão p'ostos� em ,ciro.
·cu�ação' f ,n;ülhõ,es', de ,�eJos, sendO

1 mi.llião de 1.0 centavos e ores,

,1;fl.ute çie' 50 ,c.e'ntavos;o êste' últi,
mD sel'á de 'L�rag,em. internacio­

'i·

na� �":.. ,,'"

, ..

..

PHILCO chassi' [ong, Distance
Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diversos planeis a sua' eseolha

A Qualidade Ph1lco ao alcance de todos

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, �9!31
- Fone 3868

Fíllal Cqnselhelro Mafra, 56 - Florianópolis - SC.

I .• :-::-'iB!ift"",\1t)I:i?!1:'2YWjiW! . ..--fl r, ,: .. ._

NAS C�SAS SAiTA MARIA
,', {

\

I
I,
" .I

Televisor Pl;ll1co
�:N()Vilenea';
"Sqlld 'state"
Modêlo B-127 - mesa
Modêf0 B128 � 59cm

'�$!�' '::��"W . ���.�·r�����ttf�·�.�!i.�_�""�'�-�"'§F'�e�_���Z'�-�-���'!��§z���;;;;�����'�,�.�' ;

'.,

'(1'"

59cnl,
I

..t
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"DR. BEGIMALDO P. lltlVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médica Residente do Hospital Souza Aguiar
+ on

'
.

. Se�vico do Dr. Henrique M. RuW
RIM � BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS
a d 16 ãs 19CONSULTAS - 2 s. e 41>s. feiras, as

horas _ Rua Nunes Machado, 12. -

.�-----------------------------------------­
�-------------------------------------

CLíNICA ODONTOLÓGICA
Dr.
Dr.
Dr.

Gilberto M. Justus
Nelson S. Mítke
Luiz Q. Kanashiro

C: Dentistas
Odontopediatría
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral
Horário.' 15,00 às 22,00 horas'
Rua Felipe Schmidt - 34/s-3.

:-\ /
I

,
H,adiologia De'1tária-Exclusivamente'

n-. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO :_ eRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135
Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - 1° andar

F�me 3427 - Florianópolis - S. C.
HORARIO DE ATENDIMENTO, L .tGAIO X

SEGUND� - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e
das 15 às 18 horas.
TERÇA E QUINTA - Sàmente das 15 às 18 horas.

ORA. CLEONICE M. ZIMMERMANN.
.

j

LARGURA
PSIQUITRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - distúrbios da psíoomotrteí.
jade - neu.roses e psicoses infantis - orientação
psicológica de país,
Consultório: ,Rua NU��S

Machado n. 12 - 2° andar
- �?,la 4. Marcar hora de 2a a 6u feira das 14 à�18 horas.

DR. ANTÔNiO SANTAELA
Pro+essor de Psiquiatria da Faculdade de Medi­

iína .

� Problemática Psíquica, Neuroses .

. -.l

DOENÇAS I MENTAIS
Consultórfo: ,Edifício Associação Catarinense de

,'Vledicina, Sala 13 -- Fone 2208 - Rua .Ierônímo
Coelho, 353 - Florianópolis.

'RENRIQUE UDO 1:HIESSEN
�: ..,_

CLÍNICA GERAL
2:"s, - sas. feiras 15,00 - 19,OOh
Sábados 9,00 ---: f2,00 h
Rua Gaspar Dutra, 275 - sala 7

(frente ao 14° B. C,)

ES'1REIT0

'COlfrAM I

'" J ESC�ITÓRIO DE �ONTABILIDApE MAQUINIZADAf' \}{ "

"

Jorge Alberto' da Silva.
.

'Técnicos r8sponsá:vEli�_Hur�berto PauÍo P�c�eco
.' :' Manlda Helena da Silva

i� SERVIÇOS E�CLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS ,

;/1' AT-BNDIMENTp AO INTERIOR POR: PROCURAÇAO
i" .'.

Rua José C;â�d.i�o d� Silva h
.. 629 ':__;Estreit�"c .

.';f' 'f'(>.·'. <' ,'-:- FI9:r'lanO)?olIs -:- .Santa GataJ'ma, ' "'�;' -

,:�W:,J:�;�:,��,:;,�,- /!.� �'1�� ��:'_,-.�'·.�1 h 7���, ,"::'1 *r>"<;-,:") :1.:

D�� LUiZ_r. DE VUiCÉNZI
. I

. Ortopedis1;..a e Fraturas em Geral
.

.

.,

y. Doenças da coluna e' correção ,. de deformidades 1" Cur;;o de especialização com o Professor Carlos
Ottolenghi em Buenos Aires.

fAt�nCre diàriamente no Hospital de Caridade:
.

.. , Re�iElência: rua Desembargador Pedro Silva n. 214-
. ,�, fone ?067 - Coqeeiros. l.

DR. '_:VI.tASIO CAON
Advogado;

Rua Trajano, 12 "'""'"' sala 9
,�'------�--------------------�-----------------

.../ ': �StRITÓRIO D.E ADVOCACIA
;' ,

'

.• Jackson de Paula Kuerten
Adyogado

H�lio Carneiro
.. Advogado

,Ho'l'ár�o': das 3 às 12 e das 14 às 18 hs.
,Ed., Florêncio coqt'á, 58
7° andar - s/704 ':"'_ Fpolis. � S. C.

,-'--�----------------------------------�------

" /

Dlt EMIJO LUZ,
ADVOGADO

Causas: Cíveis,. comerciais. trabalhistas, fiscaIS
e criminais.

Atende: das 9 às 11 horas, diàriamente, com
hora marcada.
Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone 2779
Residência: /Presidente Coutinho, 85 - Fone 2779

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR•. BULCÃO VIAMNA"
Cíveis ...:_ Criminais � Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA.
Advogado

Rua Felipe Schmidt, 52 � Sàla 5 - 1° andar
Telefone 22�6 - Florianópolis

DR. A. BATISTA JI.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO, 21
PLORIANÓPOLIS

I .VENDE-SE
PREÇO DE OCASIAO

.

\ Um trerreno medindo 23 x 80, com uma casa de
l madeira e um. galpão, a rua Joaquim Nabuco, 312, no

II Estreito, perto
do Colégio N. S. de Fátima.

,

Trata'r a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, na

Organtec - Estreito - Florianópolis - S. C.

"WILDI ERAU LTDA.
Eng�nharja - Projetos - Construções

Administração
Rua Felipe Scnmidt, 52 - 1° andar - Fone 3517

ATENÇÃO
.A grande Fpolis ganha uma casa comercial espe­

cializada em bicicletas em geral, lambretas, vespas
mot.ocicletas e motores marJtimos.

Faça-nos uma visita a rua: Cons. Mafra, 154.
BIMOPE LTDA. Ex-Rainha das bicicletas,

""\i1o",'

RODOVIÁRIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

• PARA
. Tijucas, Camboríu, Itajaí, Blumenau, Cane�inha, São
João Batista, Tigipió, Major Ge[cino, Nova. Trento e

Brusque.
Horário: Camboriu, Itajaf e Blumenau - 7.,3,0 -

9,30 - 10 � 13 - 15 - 17,30 e 18 hs. ,

Canelínha, São João Batjsta, Nova Trento' e

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gerci�o e Nova Trento - 13 e 17 hs

NOTíCIA E·NA GlJÃRUJA
7,05 - Rádio l'{otíc.ias BRDE I

8 00 - Correspondente CIMO

3:55 - Repórtet I ALFRED
9,55 - Rádio Notíc�as BRDE
10,55 - Rádio Notícías BRDE
1200 - Repórter ALFRED
12:55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Notícias BRDF;:
16,55 - Rádio Notícias BRDE

17,55 - Repórter ALFRED
18,10 - Resenha J-7
1850 - Correspondente CIMO
2ÚO - Correspondente CIMO'
22:00 - RepÓrter ALI"RED

CARTEIRA EXTRAVIADA

FoI extraviada a carteira de motorista pertencen-
te ao sr.' Paulo Valente Ferreira.. 3x

ALUGAM-SE·'

Alugam-se três salas amplas, com ínstatacões 'saní­

tárías, próprias para consultório pu escritório de

representações, em prédio central, 'situado a rua. Nunes

Machado, 17, esquina com, Tiradentes.

Tratar à Praça Pereira e· Oliveira, 16' ou' pelo
telefone 24-29.

\

VENDEDORES (AS)

Emprêsa no ramo de Auto-Pínanciamento precisa
de vendedores (as) de boa aparência e bom nível in-

telectual.
'

· Comiss_õell pagas no ato - ótima rernurreraçâo.
Rua .7 de Setembro, 1.

MOÇAS E RAPAZES

· Firma de âmbito nacional necessíta : com, urgen­
cía de moças 'e rapazes. Possibilidades de ótimo rerí­
dimento mensal. Enderêço: Rua Felipe Schrt'lidt, _.62

9.0 andar - Sala 904 - Florianópolis - SC.

AGRADECIMENTO
Pais, irmãos e demais familiares de' ANTôNIO JO-.

SÉ CAMPOS ainda consternados com o seu faleci­

mento, agradece-in a todos quantos os confortaram
neste transe e manifestaram sua solidariedade e ca­

rínho.

CONTADOR·
PRECISA-SE

Sociedade Financiar dos Servidores de Santa 'C3.­
tanna "'FINASC" procura contador com expenencia
para a Diretoria Exeiutiv:>"�e' Florianópolis. :

Ordenado COMPENSADO�.
,Ap,resentar-se no horário comercial na praça XV

de -Novembro; 21 - Sala 101/2 '-;- 1.0 andar,

APARTAMENTO -,VENDE-SE

_. Edifício Brigadeil:o' Fagundes . Larg.o
Tt'átiâi:>t}if:Rua Fe1ipe Schmidt, lado· do nO
mente ;(ipó�' àS 18 horas.

.

Fagundes,
87, diáriã,

TECNICO PARA TEL�VISoRES

PRECISA-SE. Oferece-se boas condições.
Tratar na rua Trajamo, 17, no horário comercial.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista pertencen­

te ao sr. Georgios Demetri Sogiopulos.

Agradecim,e'nlo' e Missa d� 7° Dia
Filhos, genros, noras e netos da saudosa
MARIA CÂNDIDA SIQUEIRA LOPES

comovidamente agradecem a t.odos quantos conforta­
ram enviando telegramas, flôres,. coroas e compare­
cendo às 'cerimônias de seu sepultamento .

OutrossiIn, convidam para: a missa de 70 dia, que
mandam celebrar na Igreja de Santo' AI!-tôni� no dia 8

(sábado), às 8,00 horas.

Antecipadam'ente agradecem às pessoas que com­

parecerem a mais êste ato de fé cristã.

SIMCA-61
Vende-se em ó�imo estado todo eqUipado, motor

retificado.
Tratar na Farmácia Santa Terezinha � Saco dos

Limões.

INSTITUTO NACiONAL DE PREVIDÊNciA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA

CATARINA

COORDENAÇÃO DE ARRECAD1\9AO E FISCALIZAÇÃO.
" AVISO ÀS EMPRÊSAS

A Secretaria de Arrecadação e' Fiscalização, do

INPS avisa às emprêsas que, de acôrdo com o Decre­

to-lei n.o 959/69, a partir da competência novembro

de 1969 será devida a contribuição de 8% (oito por
cento) sôbre a remuneração paga, a qualquer título,
.a trabalhadores autônomos,' sem vinculo empregató­
rio ..

·

Essa contribuição será incluida na Guia de Re60,;';
lhimento normal do mês a que se referIr, no Código B
- demais recolhimentos - Código 10, sob a. rubrieá
"CoIltribuiçãb Decreto-lei 959/6.9", cancelando-se a. ru­

brica "SegurO Aeronauta".

Florianópolis, ,5 de novembro c!e 11')1')9.
Ewaldo Mosimann - Coordenador Artecadação e

Fiscalização

.SERVIÇO NACIONAL DE ·APRENDIZAGEM
COMERCIAL·

Administração Regional de Santa Catarina
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial,
Administração Regional, leva ao eonhecitnento dos
interessados que no. ,dia 29 de Novembro de 1969 àS i�
'loras, em sua sede à Rua Silva Jardim hQ 50 receberá
propostas para a construção da Escola SENAC de J'oin­

ville, cujo valor é orçado em NCr$ 280.000,00 (duzentos
e' oitenta mil cruzeiros novos) e cujo prazo de cons­

trução não. deverá ser superior a 210' dias corridos.
As instruções serão fornecidas aos intetessadol1 '

na sede da Entidade.

'Florianópolis, 30 de outubro de 1969.

OTAVIO FRAGA
Presidente da Comissão de Construção

__...;-'" .....'."

Tribunal de Justiça
RE;SENHA -DOS .JULGAMENTOS Cintra. Decisão: por votação unâ/lime,

3) Agravo de petição n. 2.142, negar provimento à apelação.
• de Brusque, agravante INPS e Castas pelos apelados.

I

agravado _Reinoldo de, Souza. , Acórdão. assinado na sessão
Relator: Des. JOAO DE BORBA. 7) Apelação cível n, 7.147, de

Guaramirím, apelantes Osório
Caetano da Silva e Iracy A.. da
S:llva e ape�ado Waldemiro Buzzi

A Segunda Cãmara Civil do Tri­
bunal de Justiça do Estado julgou,
na sessão de sexta-feira, ·31 de outu-
bro do cotrente

.....
os seguintes pro­

cessos:

1) Apelação cível' -n. 6.998, de

Flotianópolfs�' apelante· O' Estado
de Santa Catarina e apelados

I

Aloísio /Piazz� e outros.

Relator: Des. JOAO DE BORBA.
'Decisão: por. votação. unânime,

.

dar provimento ao recurso,' a fim
de excluir, da condenação a vanta­

gem referente aos 40% da cota de

produção (Lei n .. 3.514,' de 24-9'64)
.. e, como consequência, os' Juros e

honorários {ie advogado, mantida
a decísão no que .concerne â' van-"
tagern de 10% (Lei n. 1. 733, de

9-1(}'57). Custas na. forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

/. )�) Ápelaç�o. cÍ-vel'.h�7j74" de

FÚ:irlanópolfs, ape'iàn,te Jorge Mi­

guel' Mar{daÚse 'e apelados NÍlo

Joaquím de' �ndrade e sim:.
Relator:. Dés. JOAO DE BORBA.

.�
•

'.
•

c

"

"Decisão: por maior'ia: de votos, .

dar provirriento em parte à apela
ção, a fim de, excluir da condena­

ção os lucroS cessantes e as per
·

das e danos. Custas da causa fi
do recurso 'em proporção. -vencí­
do o Exmó.

"

st. 'Des*. Cerqueira

Decisão: por votaçâo unânime,
não-e conhecen., do recurso. Custas
na forma da lei.

,

Acórdão aS:SH!ado na sessão.
4 j Agravo de petição n. 2.149,

de. Rio do Sul, agravante
_

Panífí­

cadora Breshan S/A. e agravada
a Fazenda Estadual .

Relator: Des. JOAO DE BORBA.
Decisão: - por votação unânime,

negar provimento ao agravo.
Custas pelo agravante. \

. 5) Apelação de desquite n. 3: 120,
I

.

de Urussanga, apelante 6 Dr. Juiz

de Direito "ex-officio" e apelados
Antônio João Matias e .Gabríela
Maria Darella Matias.

Relatoi': 'Des. CERQUEIRA CIN­
: TRA.

Decisão: por votação unãntme,
anular o processo a partir do
despacho inicial.

. Acórdão assinado na sessão.
;
li) Apelação de desquite n. 3.12'5,

de Tubarão; apelante o Dr. Juiz
de Direito ·da ia Vara "ex-off'icio",

': e apelados Cláudio Bergler e Ma­

ria de Lourdes Cardoso Bergler.
.,Relator: Des. ,PAULO PEREGRI­
NO.

e s/m.

Relator: Dea. JOÃO DE :eO:RBA.
Decisão: por votação unânime,

preliminarmente, dá-se provimen­
to ao recurso de agravo no auto
do processo, afim de anular o·

teíro '3 partír do saneador inclu­
sive, para que o mesmo, e após
a: citação. da espôsa do' apelado,
retorne SE>U ritp normal. Custas
na forma da lei.

8) Apelação cível n. 7.216, _ . de

Florianópolis, apelante o -. Dr.
Juiz de Direíto da Vara dos Fei­
tos da Fazenda Pública: e Aciden­
tes do Trabalho "&x-offic'io'/; 'e

Rolandp Péríco e apelados o' Es­
tado de Santa Catarina e .Rolan­
do Périco.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA,
Decisão: por votação unânime,

dar provimento ao recurso volun­

tário, para arbitrar os honorá­
rios de advogado em 20%. sôbre

o valor da causa. Custas .na . .ror­
ma da lei.

Novas tentativas àslronauticas,
"

.

Á., "Seixas Netto

�
.

Nos prfrneiros dias diJ, segunda
quinzena:' dêste mês de novembro,
três Astronautas norte-àjnerícanos,
trípulando

.

a ÀpaHO:XIÍ, 'deverão J(
· alcançar a Lua, descendo no Mar

'd�s' Tem:p�st�des, .. qndi cai�, -fãi"
dois 'anos, um aparêlho automático
russo, dá séríe -So:yúz; o plano de

vôo lunar. p�ev� � d�sCida. num

Ponto precisamente '.a meio quilô­
metro dó

.

áparêll:ío' S<'>Y'iz; .' Nas
suas exploi�ções, '. os astronautas
deverão percorr,�t, :tninuciosamen-
te, ilIba 'árert'de 600 metros-de raio"
pára. cólheitd de ,a:moSt.fà, . da .. telTa . ,

..

lúnap e "i:est�� �da' Íl!�ve\ iut'ôrilática,
p�t� estúd�t, o coi:npor-huriento do
mar :cósmi!!o 'Circundante da. Lua

sôbre os. mate:rIais terrestres, após
d9is alias id� �o�ante eXposição. lo

, . .:' :._': \' -; ,' .... ,

Pq-l'. outr?t:�,?,';,pév�t�o pt:ep�rar
ba�ei'i .. p�.t!I ntg;"""""explo!açoes.
Pé'rmariecerao _

32 horas naquele
.satélite, te�po' bastante pára um

· t'l'abalno- ii:lte�so e p-rodutivo" antes
ti.ti

.

retõffi& . Será do trabalhb
déstes àst_rónàutas que s� con,cluirá
cÍ.a possibilida<;l.e plena. do ,uso da

-

,,-
.• >

Lua como espaçoporto da Terra;
da. 'utilização' dá., LUa pata constru­

çÕes· de' laborat?rios,. estações,

parques de' naves, contando com

alguns recursos próprios da Lua',

Assim, deverão analísar a possíbi-
I

Iídade de fabrlcação, com materíal
lunar, de atmosfera para as cãma­

Tas pressurizadas; deverão. analí­

zar a possibilidade detuso- de ma­

terial sólido da Lua para bases de

eâificações, _ cujas estruturas me-:

táHcas irão. da Terra; e, por último,
apreciar a -possibilidade de exis­

tência, ain�ai de minérios úteis.
.

. �

. .' .-

O plano é invejável, ,'do ponto de
.
:Vista científico. E marcará época.

· Por outro lado, enquanto isto, os

russo.� buscam utilizar equaciona­
·m.entos 'e projet'os..mais antigos do,

pi-po de Von Braun, da. estação.
o.rbital terre�tre tripulada, como

espaçoporto para lançamentos de

naves aos planetas "isinhos. Para

isto e:l):perimentaram recentemente
li .. possihllfdade de· soldagem no

vacuo, numa operação de três
naves Soyuz COln sete, tripulantes
no conjunto. Não. foram divulg�­
dos resultados; todavia; é de- crej�·
se que o projeto: da estàção� lunar­
artificiál em turno da' Terra pms­
seguirá. Faz isto lembrar que, na

década de vinte, quando a aviação
transoceânica estava dando. Beus

primeitós passos, também os téc­
nicos 'pretendiam

.

a instalação de

grandes ilhas flutuantes do Oceano

Atlântico para escala de aviões no

percurso Europã-América. E' -côm
a dilatação da autonomia de' vôo.

para extensa quilometragem, a

idéia. o projeto e mesmo. uma

estação que chegou -.la ser' construí­
da, caíram no 01 vído e 'não serão
mais trazidas à utilização. Assim
me parece igual o projetor -russo
das estações orbitais à 'I'erra, como

enor�es cosmoportos. Som a

evolução dos, foguetes, do.s comou;>­

tiveis, dos tipos· .de lançamentos
que, fatalmente, evoluitão das- pla­
taformas para a decolagem livre, a

modificação do rudimentar sistema
�

, -

.:- :

de retôrno à Terra: e:m par�quedas,
a idéia da estação orbital., c.aira
pôr ineficiente e incapa� Mas
estas l3ão necessárias téntativas
pioneiras, E formularão de ,umá
guarr.Jçã8 constante no e&paço­
po,rto lunar, ·como preten.dern ·OS'

cientistas asttonáutipos ame'rica­
nos, é mais viável" mais pr4tica, .

maL,; segura e mais ,eficiente lia

po-nto de vista.' técnico. e econôm'�­
co E, se conseguirem utifizar
lil,lgum material lut).aF para elil.borfl-f'
ção fisioqulmica, como pródução·
de gazes,. materiais de construção,
etc. então ,a idé,ia de uma povoa­
ção condicional d'a Lua será reali­
zável. ..

Orvalho· do Céu',I ••

•. 1... -'

Arnaldo S. Thiago
\

Nesta longa peregrinação que
venho fazendo pelos desertos an­

das, em que· a espécie humana
transformou o ambiente social dD
nossO: planeta, por "êzes éncontro
oásis .benditos, fertilizados pelb
orvalho do Céu, que proporcionam
suave repouso à minhalma seden­

ta, que me permitem desalterar a

longa sêde na fonte cristalina da
amisade 'inocente e do afeto que
resulta de affnidades el'etivas com

ouÚos espíritos também' eSCravi­
zados ainda ll.o ciclo das reencar­
nações redentoras.
NoS últimos. dia� de,' setembro

findo; êsse orvalha do· Céu me foi

ptopotcionad� pela compt:eensão
do seleto, auditório da Federação
Espi'lita Paulista, ao .falar-lhe sô­
bie à. "urgêndi da uniftcaçã0 re­

ligiosa", tomando por para,digma
dessa traterna· ti indispensável
unificação o maravilhoso poema
de Dante Alighieri, li. Divina Co­

média, monumento erguida pelo
maJot dos Poetas de. todos os tem­
pos e que ai perman�ce descorfue­
cid€> dos homens. attavés dos sé­
culos, aguaFdaqdo·a hora aben­
çoada· em que, possa impregnar a

inteligência humana da faculdad�
necessária à perfeita acei.taçãp da
Doutrina 4e NO:ssd Senhor Jesus
Cristo, pois que ·passou de "'poema
�a., uny.!fiáção .

ca�l�ta, sendo a;

Exegética da Div'na Comédia, a­

ceita pela sabedoria do grande

-. - ...-.�._.

Pontífice Paulo VI,. para verdadei­
ro POEMA DA UNIFICAÇÃO RE.­
LIGIOSA.

"Nel mezzo deI camin de nos­
tra . vita/Mi ritrovai per una sel­
va oscura/ Chê la diritta via era

smarrita". .. Essa diritta via, ca­

minho certo é a tmificação reli­

giosa no mundo, sem a qual os

homens continuarão a estraç_a-
..

lhar-se uns aos outros, como 10-_
bos famintos ...
Ontem foram duas inocentes

crianças que, após ter eu Procu­
rado demonstrar à assistência de
um Centrd Espírita, com a evi­
dência de fatos cotidianos, que
tudo neste mundo á precário e

fungível e que os verdadeiros. bens
são os de ordetn espititual - os

que resultam da cultura da. inteli­
gência e co sentimento, bens e­

ternos que nos elevam para o Rei-
'no de' Deus, foram espontâneâ-

·

merlte abraçar-me, osculando-me
com o carinho e a meiguice que
só .

as crianças sa;bem ter e que
l�vou Jesus a reprOvar a atitude
dos discípulos, quando em COlóquiO
estando o Divino Mestre com as
crianças" dêle pretenderam os

mesm,os afastá-las: "'Lasciaj;e par­
vulus ad me venire". ("Deixai vir
a mim as criancinhas, pois o Rei­
no dos Céus é dos que se parecem
com elas"). \l!;sse gesto dás duas

\
.

crianças emocionou-me até às lá-
gtimas.
· Hoje é a expressão ptofundamen
te cordiál com que sou agraciado

par uma das minhas
.

adoráveis
sobrinhas, que se oculta nestas
iniciais � D. O. S., enviando-me
o seguinte belíssimo soneto de sua

lavta, lá das glorio.sas plagas do
RIo Grande do S·ul: "Ao Uo Ar­
naldo:
"Deitando os olhos sôbre a.pers­

pectiva/de sua vida tão laborio­
sa,!não é simples imagem fugiti­
va/que a tornou para mim tão
gloriosa.!/ Uma vida real, sem

utopia.! Tudo aquilo que fêz, foi
com decência'; legando aos fi,
lhos sã filosofia/, lutandO cOÍ1tr�
a atróz maledicência.!/ Como au�
to-didata eu o prefiro'; selecio­
nando-o como espôso' e pai,! -en�re
tantos daqueles que admiro';! Ve­
jo-o, agora, como etn minha in
fância,/ estudando o destinõ, o

ser e a dôr,; aspirando· d� _espí­
rito a fragrância."·
Parodiando aquela célebre ex­

pressãq, enaltecedol�a :da �Justiça
na Alemanha: "Ainda há juízes
em Berlim", sou induzido a afir­
mar, em face de t,anto absorverite
materialismo da nossa época: Àin­
da há quem pense nas alf;)gtias
da Céu, em um planeta cuja hu­
manidade imerge nos enfureci':'
mentos do inferno e só cogita deis
,interêsses brutais e das paixões
inferiores!
NOTA. Em nossa próxima cola­

boração tratatemos da (obrá so­

e�al inesquecível do médico e no­

,:;'vd I>oeta Brasileiro; Dr. .

Er­
l1ani Lopes .

. {'! "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(

BL aprova Orçamento:do Estadó com
declaração de voto ·contrário do MOO

, . ,

Por maioria de vôtos, a Assem­
bléia Legislativa do Estado aproo
vou ontem a Proposta Orçamentá­
ria do Govêrno para o exercício de

1970, que fixa a receita e respecti­
va' despesa em ,NCr$ 4,5?,939.446,OO.
incluindo-se parcela devida aos

munícípíos a título de participa­
ção no produto da arrecadação do

I;CM . e recursos provenientes de

operações de crédito, autorizadas
até o limite de NCr$ "."""",
40.000,,000,00. Na distribuição da re­

ceita, o projeto contempla nos prí­
rneíros lugares os setores da admi­

nistração, . educação e transportes,
que juntos compreendem cêrca de

2f'� do, total orçado.

De acordo com a Proposta, o Po­

der Executivo fica ainda autorizá-
\

do a abrir créditos suplementares
até o limite de 30% da receita trí­

butáría fixada, dispositivo que me­

receu a re�rovação da bancada

oposicionista, 'sob a alegação .de

que era ilegal e inconstitucional.

DECLARAÇÃO DE VOTO
r :. I .... ' r��:

tucionalidade flagrante e, ilegalida­
de patente" da matéria aprovada.
O documento diz, textualmente:
"O Movimento Democrático Bra­

sileiro, partido de oposição, que
-tem pautado a sua conduta, a sua

.' ação, nesta Casa, 'pela sinceridade
de' 'propósito,' pela serenidade na

apreciação das Leis, que tem pug­
nado pela elevação do:prestígio da

Assembléia Legislativa Catarínen-

se; L .
'� �i: /

Partido 'que quer a 'ordem den­
tro do sistema democrático, ar jus­
tiça para todos, o di�eito e ta ra­

zão ao alcance de todos \ e para
todos;
Partido que, sendo de oposição,

tem apoaido as boas leis aqui vo-
,

tadas, apoiado com o mesmo ar-

dor em que combate aquelsa . que
não são do ínterêsse da coletivida­

de;

Partido que tem feito oposição
construtiva e que ao apreciar a'

Lei de Meios para o ano ele 1970,
aprovada pela maioria, nesta Ca­

sa, procurou, através· de Emendas
e Sub-Emendas, se não aprimorar
a matéria, pelo menos torná-la

legal e constitucional.
Tais Emendas e Sub-Emendas

não modificavam," não negavam
aquilo que o Executivo pedia, ape-

nas ofereciam o caminho legal e

constitucional às intenções gover-.

namentaís, querendo conservar pa­
ra os representantes do povo, o cu­
reíto que têm de fiscalizar a exe­

cução orçamentária.
i",i

.J sição e justificativa.
Ante a flagrante' violação " da

-

Constituição, o Movimento Demo,

crático Brasileiro, Vota contra, cm'
respeito" à Lei."

.

atstigo e, ôad RN .ni'ioâ-

Ü�i:;�;?i�i3�a) da, 'b�nca:la 'oposicio­
nísta \!lo' 'ósolarecida através de
;�i.t

.

,. ..'

u�'lJt�,;�d ,t�ãO de voto, assinada

P:J.�� :.,�����nentares presentes, e

tf?é1m*t!4ffi;f.�ênunciada a vínconstl-'<,
�.,. ,'-' �J •.

'

r.ti\�:f's�� :1�í{'

i'�:"""' lt'lituruia da issa, vai entrar em
.r dia 30 em tôda, Santa Catarina

f til. ,fi 11' ..... -�) • ..' � �!tt{
"��'iI:' 'v '

,

'

'óqWas católícas de Santa .eentando ' que estas ·modificfl,ções suas vidas ;:ff .aos �outro,s,��lUl:I:ntfés-:
4Í$t" a,�sa�ã6 ia \ ad�t�,�; áq:i�r=. \,-- j-á'l' rQ'ram; )r}�r6'dúz�d:�sJIié(ielÇ:�hl,-' tài' "cO lnust�}:i9,�,:gé '.R��,tpJ����r ;�,:"
tI�l déi;BÔU�á' corrente, a nova litur- ção da' Eucáristia; "tornando' maís nuína natureza da. Igreja, ç'óm�'ft
gia da missa, que vem sendo ela- acessíveis ai liturgia da palavra e renovação.. disse; ·não é'ó'" �àbleidÓ-
boradas desde 1964, de acôrdo com a oração eucarística. Revelou que te que celebra a ceia d6 Senhor,
as normas do Vaticano Ecumênico a reforma foL'feita gradatívamen- mas a Assembléia do �Q!:n;;o,j\ \;ls
e do ConcÚio Ecumênico Vática- t� para que os cristãos pudessem Deus, que se, congrega, :iiies,i�útta
110 lI. O objetivo dessa reforma, se tapérceber ';:,da necéssidacle da'" (,:pelo-' sacefdo'te. 'Revelou Dodí ·Afop." •

originàu-se pelo '\motivo de' fazer participação da missa, sendo que 'so que há um eslô;ço pa;�' troé1r
com que os textos e cerimônias o nôvo rito integra e cornplemen- o nome de missa .pelo de "Çeia do

ffquem de tal modo ordenados, ta as modificaçÕeS Já introduzidas Senhor", dizendo que o' ato perii-
cxprL'llindo mais claramente rts algumas' vêzes.

'

ten'Ciário realizado por .tôda ii. co'

'koisas, santas, para que o povo A adoção do nôvo ordinário pa- munidade, na ·confissão g-eáll e'
cristãó possa compreende-las mais ra .a celebração eucarística, afir- concluído pela' absorvição do ,sa-

fàcil�ente e participar' mais ativa- I moti, constitui uma nova solicita- cerdote, os têrmos são escolhidos
mente da missa. A informação foi ção pastoral para todos nós, ofe- e es�a renovaçãd' terá saudáveís

prestada pelo Arcebispo Metropo· recendo oportunidade para �n3i- consequências' também para o sa-

litano, Dom Afonso Niehues, acres· narmos os fiéis a exprimirem em cramento da penitência.

__� � �__� � t ___

Àrcebispé péde a participação de Iodos' o� fiéis
'Fa2ando sôbró a importància da'
participação dos fiéis nos cantos
durante a celebração da missa, o

Aréebispo Metropolitano <disse qua
'o çanto tem diversas funções e

quando variáveis são funcipnai3,
razão pela qual, devem gozar de

certa flexibilidade, "daí a possibi·
lidade de serem cantados os ver­

.;;;os do missal e outros apropria-
�os, aprovados pela Conferênci,a

,dos Bispos do Brasil". IRevelou­
que para a Arquidiocese de Flo­

rianópolis foi aprovado o Canto

Pastoral, que se �ncontra em fase

de impressão. Êsses cantos, afir­

mou, quando não_são cantados,
são recitados· pela assembléia, por
um salmista ou pélo próprio cele­

brante.

Quanto à nova Liturgia Eucar?s­

tica, afirmou DOIt1 Afonso Niehu'?s

que será apresentada no desdobra·

menta do simples gesto' de Cristo

dural1,te a ceIa: tomou, rendeu

graças c deu. Declarou que tôdas
as orações eucarísticas cstão cons­

tr:uídas dentro de um esquema �1i-
e>

nâmico, onde o rito da Comunhão

,aparece mais claro e mais lógico,
al�m do rito da paz, do Pai Nosso,
da fração do pão e da \Comunhão.

No tocante à responsabilidade
pastoral do celebrante, Dom Afon-"
SOo afirmou que suas funções m1.Íl---­
tiplas e fidelidade à -Deu�. é �ra�1-
de, sendo que ao, povo, e�igel11 ad­

tudes quase opqstas. Os fiéis' tem
,.

na Ceia do Senhor função. espe­
cial que não permite sejq_m êles·

deixados para o fim da lista dos

atores da missa.

Dom Afonso fala sôbre as introduções da nova liturgia
Dentre as modificações introdu­

zidas -!la liturgia da mi;;sa, Dom

Afonso citou uma série delas, di­

�enc1o que "o sacerdote pode, com

brevissimas palavras, introduzi!'

os n'éis na missa do dia antes dc)

�niciãr a celebr,ação". Outra nOvi­

'çiade é que as orações iniciais :;e·

ráo rezadas com ,os f�éis de pé,
bem como na ocasião da C0l!lU'
nhão e. da Bênção, sendó que. per­
manec�rií() de joelhos durante a

c�nsagr[tç8.o. Informou o Arce­

Lispo l\'i.etr,'lpolital1o que o silêncio

::;,;rá ü"';'�""<Í.rio em cinco ocasiões.

:.;��.;/ " :�, ')·os também serão 'nc:

c ,�._M·:"'" -An número ,de sete: a) -

o l'-::::.O�-.áril), que. contém as· leit:l-

r"::; p::) t :ldas as missas, além,..
(,:.:J Cc.lLt').:l 'ele meditação e aclam.r,-:'"
(].:: ') �;O 2;_'s'ngelho; b) - o sacra­

E�ci-:'llrk) fille contém o ordinário

��::;
..... '-

as, orações e, os cantos

de entrada da preparação, das ofe­

rendas e da' comunhão - êsse li­
vro será o do Presidente da As­

sembléia ,e consequentemente, o do

altar; c) - o canto pastoral, com

cânticos para a missa aprovados
para a Arquidiocese da Capital,
que foi elaborfl,do pelo Maestro

José Acácio Santana; a) - o or­

dinário da nussa, que faz parte (lO

sacramentário; e) - instituição g0-
ral sôbre o nôvo missal romano;

f) - gradual romano contenda,
'músicas gregorianas e, g) - o gru­

I

dual simples, que recolhe texto,s

mai? livres e músicas mais fáceis.

O 'Arcebispo Metropolitano e�(­

plicou que o .lecionário sacramen·

tário será o 11vro da. missá, ou se­

ja, o missal antigo. Declarou ain­

da que é provável que até' o pró­
ximo dia 30, êsse livro não este·

.

ja impresso em português, aeres-

centando, que será possível a in­

trodução da nova liturgia por
meio de edições abreviadas do ;,')­

ci6nário, somente com a indicação
dos capítulos e versos. Na parte
do sacramento,

r

O ordinário da

missa será mimeografado em fo,

lhetos e será realizado com a aju­
da da Biblia e dos missais' anÚgos.
As obras estão sendo impressas
sób a responsabilidade do SeCl'0-

tariado Nacional da Conferência

dos Bispos do Brasil, que as tr,'l­

duzem e' adaptam-nas à nossa E-

turgia.

Finalizou Dom Áfonso' Niehues;
dizendo que o i.menso bem. pasto­
ral insel'tdo nestà renovação d'].'

liturgia da missa, valeu a 'pena
enfrentar com simplicidade êste

grande trabalho que será posto em

execução no final do corrente mê�.

,.
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.Expansão, 'da,Universidade

\
'.

\

)

Para' tratar .de assuntos 'd\)s estudantes, o Reitor João David Ferreira Lima -ínstalou ontem a Sub:Rc.i�
toria ela Universidade Federal de Santa Catarina

Ivo· entrega
tillllos·. a·
agricultores
,'...

" .

': Ó
"
Governador Ivo'Silveira visi­

taxá .hoje de manhã o munícípio
"de' Anltápolls;,a(Jim de. fazer a en­

trega: �e 152' títulos de propríeda­
de' de" terra -. a agricultores locais.
Ó' Chefe -do -.GovêmÓ' será horne­
nageàdo com; um al(Ilôço,. pela po­

PlÜa:çãd'·/d��.A!}.itlil:�Oll�;�'Çf3\ot�&.nqo·
� : tíi,ra� i para Florlanópqu's.·

.

. ,,;:" -= I '!l "',1 }.;
--

'

. ; ,:Fonte,:, �@1f Instísuto de Reforma
. �{,,\ l.� ,; J �- ::.t :t' , ,I�

•

Agrária çle�,Spnta Catarina - trasc
.

.:....,. ínrormeu que os títulos que ho,

je sérãi> .dístrabuídos vêm sendo
reívindícados 'há vários anos, escl�­
r'ecendo que as- 'áre�s estão' s':::ndo
entregues à razão dé NCl'$ 150,00

�pof:}?01qçia'l':,0!l,,,.s9Ja,, a !'{Cr$ 6',00
;Jj6f".liecÚi;re." ::: ,',.,

'

(. /... .{ - '1' I .... �. X . i �. '-'.I

Info'rmeu . ''3.', mesma ,fonte qU!!l'
dentro �m br�f.e novoS títulos de

J,t'IiJpfiExilcÍé'< ,. de terras .estarão
: aptos:, para, serern: entregues, aos
ag�rcultóres catarlnenses:

,
'

lei .de Meios
de 69 sofre
alterações
Foi aprovado, ontem pelo Poder

Legislativo' projeto de lei gove:,­

namental que altera dispositivo. da
,L�i Orçamentária de 1969, autori­
'zando "o Ch'efe do Executivo a'

'abrir; crécll"tós suple�entar,es até o

�ontante de' 50'% . da receita orça­

l11Gn�ária estimada, para o exercl­

cio corrente. A matéria foi discu-.
.

tida' da tribuna pelos deputada..;
"Pedro' Havto Herm�s e Henrique
.

de Arruda' Ramos,' que a consi4€­
,raram inconstitucional, e pelo Ji-

der do Govêrno, (deputado Ferna'J.­

-do _Bastos, que esclareceu aos par­

tI:;unentares pontos da rnery;ager:1
que não ficaram stificientemenl·e

claros durante os debates.,

Apesar da reprovação' da ban­

cada do MDB, formalizada em d,e­
claração de voto em que é denun­

cia'éfa a inconstitucionalidade dQ
r

projeto, o lideI' da ARENA, depu­
tado Celso Costa, fechou a qués­
tão e conduziu seus pares à ,apro­

vação da matéria. ,

) De �:>utra parte, também i.')a

sessão de ontem à tarde foi apro­
'vada o projet.o de lei que dispõe
sóbre 'o nôvo sistema estadual de

ensino. A matéria foi analisada pe­
las comissões do Legislativo e nos

proxrmos dias será levada ao

Chete do Executivo para a respec.
tiva sanção,

UIsc cria sub - eitoria
que assiste estudanté
E;m ato realizado ontem à tarde áreas da' Universidade".

o Reitor Ferreira Lima instalou a Saliento'!l o Reitór que ._Ec ,der

Sub-Reitoria de Assistência ao 'Es- , bom resultado esta experiência
, I,_.. tudante, órgão dirigido pelo Pro- implantada 'na, Universidade Fede·.

fessor Anibal Nunes Pires. ral de, Santa' Catarina "outras mil-
Afirmou na ocasião ri Reitor c.:_t versídade br�,�ilciras e IQ,tino-_ame\

Ufsc que' a solenidade representa- ricanas por certo virão até nós a

_, ' va apeI'!-ás" a ol.'icial�zação" 'do que daqui levarão o que de mais úti1

já '�xistia, �p0is a "SlJ.tJ�éit�rill dê." ,-.:.-,,,: e construiãvo 'ela "possa 'T:evelit�
,

4ssrstência tio E{studâ'nte ve�, tun-
.

'Para que a iniciativa �àia vitorio-
, clonando h'á;""'algum 'tempo:"

'. ,,-, �""'sa:"":' declarou - é preciso traba-

O órgão é compôsto porstrês co- lho, união, 'franq�e,za, debates e

'missões, que estão em plena -atívi- críticas construtivas".

dade, tratando de assuntos ligados
aos interêsses dos Uluversitários.
Disse o Prof. Ferreira Lima que,

sem diminuir o mérito das demais
S�b�Rei.torias, queria, apontar 8-

que estava sendÓ instalada ,,'comei
de . importància vÜa:l para a 'Uni-, \:

versidade, repercutindQ o interês�e �.

: em Qutras áreas, porque os inú­
,

meros assuntos a ela pertinente3
I '

interpenetram-se com as demáis

PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS

I O Executor
Assistência ,ao

da Sub-Reitoria de

Estud�nte, Prof.

Aníbal Nunes Pire,s, por sua vez,

disse que os trabalho do' ,órgão já
foi iniciado estan,do, no momento,

SEndO tratados, éntre outros, as­

suntos ligados à cobrança de ta­

xas, fundo rotativo, bolsas es€ola-
" res e restaurante universitário.

\

Técnico vem selecionà� engenheiros
Está sondo esporado nesta Capi-

tal segunda-feira
-

próxima o dire­
, tal' da Fábrica' de Motores Perkins,
com a finalidade de selecionar en­

genheiros d� Escola, de Engerula­
ria Industrial ela Universidade Fa-

I, deral de 'Santa Catarina para a in­

dí:stria que dirige. Ainda em Flo-'
rianópolis mantl3rá Contato com o'

D,iretor da Escola' de Engenharia,

, \
visando a concessão de estágios
para ahmos na Fábrica Perkins.

A Fábrica de Motores Perkins es­

tá efetuando atualmente a seleção
de 50 enge�J1eiros de todo o Pais,
através de -�eu diretor, que vem

realizando vi�it:;ls às mais ,conheci­
da csco:as .de, c,\1genharia do Bra-,
sil.

\
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GABINETE DE PLANEJAMENTO

Aviso dei.,Concorrência

De ordem :do_ E;xmo. Sr. Secretár;o Executivo do Plario de· Mt�
tas do Govérno elo Estado de Santa Catarina. - PLAMEG, torn'J

pí:b:ico, para---conhecimento dos interessados, nos têrmos do parú:
graf� I - arÚgo 129 do Decreto LeI nO 200 - de 25 de fevereiro ,d�

1967, que encontra-se a disp'osição dos mesmos na séde dêste 'õrgã�,
sita a rUa Tenente 'Silveira, Edifício das Diretorias 8° anelar, em Fl�\
rianópolis, o-Edital de Concorrência' N° 14/69, para aqyisição de

equipamento rodoviário de fabricação nacional, com "cncerramento
marcado para às 15 (quirize) horas do di� 5 .(ctnco) de ,dezembro
de 1969 (mil novecentos e sessenta e novO'). Comunico outrpssim que

fJ Edital e quaisquer esclarecimentos sôqre a referida concorrência,

poderão ser obtidos na Assessoria para Àssuntos de Transportes dó

PLAMEG. \

PLAMEG, cm Florianópolis, 05 de no�embro de lOG9

ENGO FÉLIX SCHMIEGELOW
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